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Pelo segundo ano consecutivo a Cesan 
abre espaço em seu Relatório Anual e 
de Sustentabilidade para o trabalho 
de um artista capixaba. Essa é uma 
forma de evidenciar o aspecto humano 
da sustentabilidade, representado 
pela sensibilidade do artista e pela 
valorização da cultura.

Ilustram as páginas deste documento, 
reproduções da obra de Paulo Dileta, 
pintor primitivista do município de Ibiraçu, 
que tem a técnica óleo sobre tela como 
base do seu trabalho. Com 37 anos de 
profissão, seus quadros já conquistaram 
admiradores e compradores em 
exposições na Europa, Ásia e Oceania.

A escolha de Dileta para ilustrar esse 
relatório não foi por acaso. A relação de 
sua obra com a sustentabilidade fica 
evidente pela harmonia e riqueza de 
detalhes com que homem e natureza são 
retratados. Essa característica em suas 
telas é tão marcante que levou Dileta a 
ser representante do Espírito Santo na 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro em 1992.

PAULO
DILETA
ARTISTA PLáSTIcO
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Construída ao longo dos anos, a boa imagem pública da 
Cesan resulta da competência dos seus dirigentes e funcio-
nários, da sua solidez financeira e da qualidade dos servi-
ços que oferece a mais de dois milhões de pessoas. Atu-
ando em sintonia com as diretrizes globais do Governo, a 
Companhia cumpre papel importante para o crescimento 
do Espírito Santo.

De forma ampla, estamos trabalhando para que as ações 
públicas – cada vez mais articuladas e conjugadas entre 
União, estados e municípios – sejam conduzidas para que 
a prosperidade econômica sustentável alcance de modo 
equilibrado todas as regiões do Estado, incorporando pro-
gressivamente parcelas da população ao trabalho produti-
vo e a condições dignas de existência. 

Garantindo o acesso a serviços de saneamento, promove-
mos a melhoria consistente e continuada da qualidade de 
vida, com responsabilidade ambiental. Nessa perspectiva, 
cabe à Cesan a tarefa de manter a universalização do abas-
tecimento de água nos 52 municípios em que atua e ampliar 
a cobertura com coleta e tratamento de esgoto, dos atuais 
50%, para 70% da população dessas cidades até 2014.

E, para garantir que esses objetivos sejam alcançados, 
vamos aplicar em nossos quatro anos de gestão, mais de 
R$ 1 bilhão em obras de abastecimento de água, coleta e 
tratamento de esgoto, além do aprimoramento geral dos 
serviços prestados à população. Parte desses recursos é 
proveniente da receita gerada pela própria Companhia, 
que revertemos em benefícios para os capixabas.

Reinvestimos os dividendos a que o Governo do Estado 
tem direito como acionista majoritário da Cesan, que em 
2012 totalizaram R$ 43,7 milhões. Também desoneramos 
a Cesan do pagamento do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) incidente sobre a energia 
elétrica consumida pela Empresa. Os recursos, que somam 
R$ 10 milhões anuais, serão aplicados em obras de ligação 
gratuita das residências às redes de esgotamento sanitário.

Em 2012, foram R$ 208 milhões investidos por meio da Ce-
san na ampliação e melhoria dos serviços de abastecimento 
de água, coleta e tratamento de esgoto. Para 2013, já garan-
timos R$ 250 milhões para obras de saneamento, prove-
nientes do lucro da Companhia, desoneração de impostos, 
recursos do Tesouro Estadual e do Programa Estadual de 
Desenvolvimento Sustentável do Espírito Santo (Proedes).

A prioridade de investimentos do Governo no setor de 
saneamento é um compromisso que assumimos com o 
futuro do Espírito Santo. Trata-se de um passo gigantesco, 
que daremos juntos, como vem acontecendo com todas as 
iniciativas do Governo. E, além de mais saúde e qualidade 
de vida para as famílias, estamos garantindo que a nossa 
geração deixará, para o futuro, um legado composto de 
consciência, responsabilidade e competência na gestão 
dos serviços públicos. 

Hoje, os capixabas percebem o Estado como parceiro 
leal, eficiente e dedicado dos cidadãos, e não mais como 
estrutura voltada apenas para exercitar e ampliar o seu 
próprio poder. E esta é a nossa visão do Estado, da moder-
nidade e da democracia.

Um gRANDE pASSO pARA O fUTURO
Renato Casagrande - Governador do Espírito Santo
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Qual é a razão de uma empresa existir? Na Cesan, a resposta 
para essa pergunta é muito clara: nosso objetivo é melhorar 
a vida das pessoas. Pensamos, planejamos e agimos para 
que as nossas atividades resultem em melhores serviços de 
saneamento para a população e contribuam para o desenvol-
vimento sustentável do Espírito Santo.

Alinhado a esse ideal, adotamos uma condução ética e 
equilibrada da Empresa, com controle de riscos e atenção às 
exigências da sociedade. O que alcançamos foi uma Compa-
nhia que atende a mais de dois milhões de pessoas e apresen-
tou, em 2012, o melhor resultado da última década.

Além do compromisso de manter uma administração 
responsável, dois fatores foram determinantes para 
essa conquista. A receita gerada pelas ligações às redes 
de esgotamento sanitário, implantadas desde 2003, e a 
prioridade dos investimentos do Governo do Estado no 
setor de saneamento, por meio de aportes significativos 
de recursos na Cesan.

Foram realizadas milhares de ligações residenciais às 
novas redes e outras milhares disponíveis para que a po-
pulação faça a ligação dos seus imóveis. Uma conquista 
emblemática desse trabalho é permitir que Vitória seja a 
primeira capital no Brasil a ter  coleta e tratamento de es-
goto universalizados.

Já em 2009, a Cesan conseguia abastecer com água tratada 
toda a população urbana nos municípios onde atua. Os inves-
timentos desde então foram realizados para garantir que o for-
necimento de água acompanhe o crescimento dessas cidades.

No último ano, a aplicação total de recursos no setor de sa-
neamento, feita pelo Governo do Estado por meio da Cesan, 
foi de R$ 208 milhões. Isso garantiu a continuidade dos inves-
timentos no decorrer dos últimos anos, que colocaram o Espí-
rito Santo entre os estados brasileiros com melhores índices 
de abastecimento de água e coleta e tratamento de esgotos.

Os resultados são bons, mas podem melhorar. Conhecemos 
nossos desafios e são eles que nos motivam. Precisamos cole-
tar e tratar todo o esgoto que hoje é lançado em nossas praias, 
rios e lagos, reduzir as perdas de água nos processos produtivos 
e de distribuição, além de recuperar a cobertura vegetal, como 
forma de preservar os mananciais para as gerações futuras.

Nas páginas deste relatório, apresentamos uma presta-
ção de contas das nossas atividades no ano de 2012 e o 
que foi feito pela sustentabilidade econômica, ambiental e 
social da Cesan. Falamos de nossas conquistas e de nossos 
desafios com transparência e com a visão de que temos 
ainda muito a fazer.

Anualmente, 3,5 milhões de pessoas morrem no mundo por 
problemas relacionados à falta de saneamento e à ausência 
de políticas de higiene, segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU). No Espírito Santo, estamos mudando esse 
quadro, com um posicionamento ambiental e socialmente 
responsável. A meta da Cesan é manter a universalização do 
abastecimento de água nos municípios onde atua e levar o 
serviço de coleta e tratamento de esgoto para cada morador 
dessas cidades até 2025. Os frutos desse trabalho traduzem-
se em uma vida melhor para essa e para as futuras gerações.

RESULTADOS pARA A SOcIEDADE (GRI 1.1)
Neivaldo Bragato - Presidente da Cesan
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vISãO

Ser uma excelência no setor 
de saneamento do Brasil.

vALORES

Respeito
Responsabilidade
Comprometimento
Ética

Transparência
Competitividade
Qualidade
Inovação

mISSãO (GRI 4.8)

Prestar serviços de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário 
de forma sustentável, buscando 
a satisfação da sociedade, dos 
clientes, acionistas e colaboradores.
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Rabilongas
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,53m x 0,73m
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Em 2012, a Cesan obteve o melhor desempenho dos úl-
timos dez anos. O balanço patrimonial apresentou resul-
tado positivo de R$ 76,2 milhões. A solidez financeira da 
Companhia, somada ao aporte financeiro do Governo do 
Estado, permitiu um investimento de R$ 208 milhões, que 
beneficiaram mais de dois milhões de pessoas atendidas 
nos 52 municípios do Espírito Santo onde a Empresa atua.

As boas práticas gerenciais e contábeis da Companhia 
permitiram a consolidação de um balanço sem restrições 
dos auditores externos. O nível de detalhamento nas notas 
explicativas demonstra o comprometimento da Empresa 
com a transparência das informações divulgadas. O balan-
ço patrimonial completo e as respectivas notas podem ser 
acessados no site www.cesan.com.br.

DESEmpENhO OpERAcIONAL Em REaIs (GRI EC1) 

Receita OpeRaciOnal 
 Direta dos serviços de água
 Direta dos serviços de esgoto
 Indireta dos serviços
aRRecadaçãO
 Inadimplência geral
 Ligações de água
 Volume faturado de água (m³)
  Ligações de esgoto 
 Volume faturado de esgoto (m³)
despesa de explORaçãO
 pessOal
 custeiO
  Materiais
  Materiais para operação dos sistemas
  Materiais para tratamento
  Demais
  Serviços de terceiros
  Serviços de operação dos sistemas
  Energia elétrica
  Demais
  Gerais
 Fiscais e tRibutáRias

467.007.599,89
387.700.320,94

74.816.376,24
4.490.902,71

442.142.103,90
5,3%
7.599

182.567.658
4.417

49.484.635
286.170.785,61
114.725.976,87
167.910.325,83

15.469.355,96
2.136.074,47
7.749.094,79
5.584.186,70

148.700.446,72
21.994.644,62
39.070.336,56
87.635.465,54

3.740.523,15
3.534.482,91

522.256.870,29
426.109.115,84

90.279.751,19
5.868.003,26

494.370.421,61
5,3%

 11.146
 184.338.567

 12.597
 52.690.426

 324.304.697,02
129.096.734,47
191.995.900,09

16.524.532,66
2.709.308,91
8.094.125,70
5.721.098,05

170.915.907,43
26.327.340,48
48.398.685,47
96.189.881,48
4.555.460,00

3.212.062,46

11,8%
9,9%

20,7%
30,7%
11,8%

46,7%
1,0%

185,2%
6,5%

13,3%
12,5%
14,3%

6,8%
26,8%

4,5%
2,5%

14,9%
19,7%
23,9%

9,8%
21,8%
-9,1%

2011 2012 VaRiaçãO (%)
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No terceiro trimestre de 2012, ocorreu o reconhecimen-
to contábil da reversão de provisão de contingência de 
ação judicial em que a União cobrava da Cesan supos-
ta dívida tributária de Imposto de Renda sobre o lucro 
inflacionário apurado entre o período de 1996 e 2005. A 
cobrança foi contestada e o Supremo Tribunal Federal 

deu ganho de causa à Empresa, encerrando o processo. 
O impacto no lucro foi de R$ 34 milhões.

As demonstrações financeiras são elaboradas e apre-
sentadas de acordo com as políticas contábeis adotadas 
no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). (GRI 3.9)

DEmONSTRAçãO DO RESULTADO DO ExERcÍcIO
Em mIlhõEs dE REaIs (GRI 2.8 e EC1)

Receita bRuta de seRViçOs
 Serviço de abastecimento de água
 Serviço de esgoto
deduçãO da Receita bRuta
Receita líquida de seRViçOs
custO dOs seRViçOs pRestadOs
lucRO bRutO
Receitas/despesas OpeRaciOnais
 Despesas comerciais
 Despesas administrativas
  Despesas financeiras e fiscais
 Juros sobre capital próprio
 Outras despesas
 Outras receitas operacionais
ResultadO antes dO iR e cssl 
 Provisão para IR e CSSL
lucRO líq. antes da paRtic. de eMpReGadOs
 Participação dos empregados
 Reversão dos juros sobre capital próprio
lucRO líquidO dO exeRcíciO
MaRGeM de lucRO OpeRaciOnal
MaRGeM de lucRO líquidO

467.007,60
 392.110,29

 74.897,31
-25.535,35

 441.472,25
-222.665,05
218.807,20

-186.628,30
-51.914,06
-95.980,37
-33.104,28
-19.000,00

-1.102,29
14.472,70
32.178,90

 -10.828,19
21.350,71
-7.939,53

19.000,00
32.411,19

7,3%
7,3%

522.256,87
431.863,18

90.393,69
-27.631,63

494.625,24
-243.317,95
251.307,29

-194.006,21
-59.174,24

-122.367,31
7.466,54

-43.800,00
 -2.725,89
26.594,70
57.301,08

-16.486,90
40.814,18
-8.345,92
43.800,00
76.268,26

11,6%
15,4%

11,8%
10,1%
20,7%

8,2%
12,0%

9,3%
14,9%

4,0%
14,0%
27,5%

-122,6%
130,5%
147,3%
83,8%
 78,1%
52,3%
91,2%

5,1%
130,5%
135,3%

2011 2012 VaRiaçãO (%)
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DESEmpENhO OpERAcIONAL - EBITDA Em mIlhaREs dE REaIs (GRI 2.8 e EC1)

 Receita Operacional Bruta
 Custos e Despesas
ebitda
 Deprec. Desp/Receitas
 Despesas Financeiras
 Juros sobre capital próprio
 Provisões
 IRPJ E CSSL
 Realização/Reversão de Impostos
 Participação empregados
 Reversão juros capital próprio
 Resultado Líquido
deseMpenhO OpeRaciOnal

467.008
335.882
131.126

46.843
33.104
19.000

-
-

10.828
7.940

-19.000
32.411
28,08

522.257
379.722

 142.535 
 48.901 

-7.466
43.800

-
-

16.487
8.346

-43.800
76.268

27,29

2011 2012descRiçãO

Montanhas de Ibiraçu - Rio Perobas
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 1,62m x 0,63m
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nOta

Em 31 DE DEZEmBRO DE 2012 E 2011 Em mIlhaREs dE REaIs

ciRculante 
 Caixa e equivalente de caixa
 Créditos e contas a receber de usuários
 Estoques de Materiais
 Adiantamento a empregados
 Impostos a recuperar
 Outros créditos a receber
 tOtal dO atiVO ciRculante
nãO ciRculante 
 Créditos e contas a receber de usuários
 Depósitos judiciais
 Impostos a recuperar
 Aplicações financeiras - Em garantia
 Contratos de concessões indenizáveis
 Investimentos
 Imobilizado
 Intangível
 tOtal dO atiVO nãO ciRculante
tOtal dO atiVO

28.812
85.135

3.043
4.540
9.865

10.670
142.065

3.673
32.631

7.443
58.994

95
34.334

1.835.560
1.972.730
2.114.795

32.107
76.757

3.279
3.706
7.849
2.282

125.980

4.775
26.445

187
8.263

66.126
95

36.645
1.689.109

1.831.645
1.957.625

2012
2011

ReclassiFicadOatiVO

4
5

6
7

5
16

6
9

12

10
11

BALANçOS pATRImONIAIS 
(GRI 2.8 e EC1)
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nOta

Em 31 DE DEZEmBRO DE 2012 E 2011 Em mIlhaREs dE REaIs

ciRculante 
 Fornecedores
 Empréstimos e financiamentos
 Juros sobre capital próprio
 Participação de empregados
 Contribuições para a Faeces
 Impostos e contribuições a recolher
 Provisão para férias  e encargos
 Provisão para contingências
 Outras contas a pagar
 tOtal dO passiVO ciRculante
nãO ciRculante 
 Empréstimos e financiamentos
 Impostos e contribuições a pagar
 Impostos diferidos
 Provisão para contingências
 Contribuições para a Faeces
 Créditos de acionistas
 Subvenções para investimento
 Outras contas a pagar
 tOtal dO passiVO nãO ciRculante
patRiMôniO líquidO
 Capital social
 Reserva de lucros
 Reserva de reavaliação
 tOtal dO patRiMôniO líquidO
tOtal dO passiVO
tOtal dO passiVO e patRiMôniO líquidO

39.109
27.213
43.774
8.346
5.827
8.485

16.985
6.677
3.217

159.633

226.536
1.499

42.623
44.027
20.877

281.330
14.061

163
631.116

1.123.874
79.126

121.046
1.324.046

790.749
2.114.795

37.299
20.372
18.987

7.940
4.606

18.946
14.235

1.199
2.449

126.033

203.522
46.702
42.583
33.914
26.864

260.785
3.596

50
618.016

1.027.087
61.229

125.260
1.213.576

744.049
1.957.625

2012
2011

ReclassiFicadOpassiVO

13
14
22
22
18
15

16

14
17

8
16
18
19

22
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nOta

DEmONSTRAçÕES DAS mUTAçÕES DO pATRImÔNIO LÍQUIDO
ExERCÍCIos FINdos Em 31 dE dEZEmBRo dE 2012 E 2011
Em mIlhaREs dE REaIs capital 

sOcial leGal

aJustes de
aValiaçãO

patRiMOnial

lucROs 
(pReJuíZOs)

acuMuladOs

tOtal dO
patRiMôniO 

líquidO

ReseRVa de lucROs

inVestiMentOs

saldO eM 31 de deZeMbRO de 2009 
ORiGinalMente apResentadO
        Impacto da mudança de prática contábil
saldO eM 01 de JaneiRO de 2011
        Aumento de capital social
        Absorção da reserva de investimentos
        Lucro do exercício
        Realização da reserva de reavaliação
destinaçãO dO lucRO
        Constituição da reserva legal
        Constituição da reserva de investimento
        Juros sobre capital próprio
saldO eM 31 de deZeMbRO de 2011
saldO 01 de JaneiRO de 2012
        Aumento de capital social
        Absorção da reserva de investimentos
        Lucro do exercício
        Realização da reserva de reavaliação
destinaçãO dO lucRO
        Constituição da reserva legal
        Constituição da reserva de investimento
        Juros sobre capital próprio
saldO eM 31 de deZeMbRO de 2012

724.210 

848.280 
146.176 
32.631 

1.027.087 
1.027.087 

78.002 
18.785 

1.123.874 

72.423 
 (20.707)

63.851 

 (32.631)

16.432 

47.652
47.652

 
 (18.785)

32.869 

61.736 

2 (e)
8.837 

11.957 

1.620 

13.577 
13.577 

3.813 

17.390 

134.141 

129.902 

 (4.642)

125.260 
125.260 

 (4.214)

121.046 

 - 
 (16.041)

 - 

32.410 
4.642 

 (1.620)
 (16.432)
 (19.000)

 - 
 - 

76.268 
4.214 

 (3.813)
 (32.869)
 (43.800)

 - 

939.611 
 (36.748)

1.053.990 
146.176 

32.410 

 (19.000)
1.213.576 
1.213.576 

78.002 

76.268 

 (43.800)
1.324.046 
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DEMONSTRAÇÕES DOS 
FLUXOS DE CAIXA

DEmONSTRAçÕES DOS fLUxOS DE cAIxA
ExERCÍCIos FINdos Em 31 dE dEZEmBRo dE 2012 E 2011
Em mIlhaREs dE REaIs

2012 2011

ResultadO dO exeRcíciO 
Ajustes do resultado do exercício 
Depreciação e amortização 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 
Variações monetárias e cambiais líquidas dos ativos e passivos 
Lucro na Alienação de imobilizado 
Provisão Contingência 
Participação dos empregados 
Receita de Construção 
Outras Receitas não monetárias

76.268 

72.770 

991 
2.430 

15.591 
8.346 

 (4.964)
 (9.323)
85.841 

32.410 

60.213 

1.088 
154 

4.789 
7.940 

 (1.451)
 (1.104)
71.629 

ReduçãO (auMentO) nOs atiVOs 
Contas a Receber de Clientes 
Estoque de material 
Despesas antecipadas 
Impostos a recuperar 
Outros

 (7.276)
236 

 (834)
 (1.829)

 (14.574)
 (24.277)

 (3.602)
123 

 (469)
 (1.827)
 (9.823)

 (15.598)

auMentO (ReduçãO) nOs passiVOs 
Fornecedores 
Salários, férias e encargos sociais 
Impostos e contribuições 
Contribuições à Faeces
Subvenção Governo do Estado 
Outros

1.810 
2.750 

 (55.664)
 (4.766)
10.926 

921 
 (44.023)

 (3.379)
4.362 
6.273 

 (5.373)
 - 

 (699)
1.184 
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2012 2011

caixa líquidO pROVeniente das atiVidades OpeRaciOnais
FluxO de caixa das atiVidades de inVestiMentOs 
 Aquisição de ativo intangível 
 Contratos de concessões indenizáveis 
 Recebimento de venda do imobilizado

17.541 
 

(205.261)
7.132 

208 

57.215 

 (191.167)
 (25.722)

469 

caixa líquidO usadO nas atiVidades de inVestiMentOs 
FluxO de caixa atiVidades de FinanciaMentOs 
 Obtenção empréstimo bancário 
 Juros sobre capital próprio 
 Participação de empregados 
 Crédito de acionistas 
 Aumento subvenções para investimentos 
 Aplicação financeira em garantia 
 Aumento de patrimônio líquido 

 (197.921)

28.864 
 (19.013)

 (7.940)
20.545 

 (461)
820

78.002 

 (216.420)

32.511 
 (155)

 (4.283)
 (15.364)

714 
 (776)

115.444 

caixa líquidO pROVeniente das
atiVidades de FinanciaMentOs 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes

100.817 
 (3.295)
32.107 
28.812 
(3.295)

128.091 
1.296 

30.811 
32.107 
1.296 

DEmONSTRAçÕES DOS fLUxOS DE cAIxA
ExERCÍCIos FINdos Em 31 dE dEZEmBRo dE 2012 E 2011
Em mIlhaREs dE REaIs
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DEmONSTRAçÕES DOS DO vALOR ADIcIONADO
ExERCÍCIos FINdos Em 31 dE dEZEmBRo dE 2012 E 2011
Em mIlhaREs dE REaIs

2012 2011

GeRaçãO dO ValOR adiciOnadO
Receita Líquida dos serviços de abastecimento de água e esgoto
PIS/Cofins
Receita Bruta dos serv. de abastecimento de água e esgoto
Outras receitas
Provisões diversas
Resultados não operacionais

GeRaçãO dO ValOR adiciOnadO
Materiais consumidos
Serviços consumidos e outros custos
Energia e outras despesas operacionais

Retenções
Depreciação e amortização

ValOR adiciOnadO líquidO pROduZidO pela cOMpanhia
ValOR adiciOnadO RecebidO eM tRansFeRência
Dividendos de investimentos avaliados ao custo
Receitas financeiras e variações monetárias ativas
Aluguéis

ValOR adiciOnadO tOtal a distRibuiR
distRibuiçãO dO ValOR adiciOnadO
Empregados
Salários e encargos
Participação dos empregados nos lucros
Planos de aposentadoria e pensão
Assistência médica e odontológica
Governo
Financiadores
Acionistas
Lucros retidos

494.625 
27.632 

522.257 
7.448 

28.038 
 (2.518)

555.225 

 (16.525)
 (122.517)
 (52.954)

 (191.996)

 (72.770)
 (72.770)
290.459 

34 
19.291 

108 
19.433 

309.892 

118.970 
8.346 
3.674 
6.453 

137.443 
48.097 
48.793 
43.800 
32.468 

310.601 

441.472 
25.536 

467.008 
3.861 

 (8.809)
 (634)

461.426 

 (15.469)
 (109.630)

 (42.811)
 (167.910)

 (60.213)
 (60.213)
233.303 

17 
10.357 

119 
10.493 

243.796 

106.335 
7.940 
3.151 
5.240 

122.667 
45.992 
42.726 
19.000 
13.411

243.796 



Relatório anual e de sustentabilidade 2012

23

Floresta Resistente
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,44m x 0,64m
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Em 2012, a Cesan concluiu o maior plano de obras de sa-
neamento já realizado no Espírito Santo. Iniciado em 2003, 
o Programa Águas Limpas investiu mais de R$ 1 bilhão na 
ampliação e melhoria dos serviços de abastecimento de 
água e coleta e tratamento de esgoto nos 52 municípios 
onde a Empresa atua.

Foram mais de 80 obras realizadas, como a ampliação 
de 22 estações de tratamento de água, com construção 
de uma nova e implantação de 1.500 km de redes de dis-
tribuição. Para a ampliação do sistema de esgoto, foram 
feitas 33 novas estações de tratamento, 1.640 km de redes 
e 171 elevatórias. Esse investimento liberou 80 mil novas 
ligações de esgoto para a população e aumentou em 79% 
a capacidade de tratamento do esgoto coletado.

Com o Programa Águas Limpas, o abastecimento de água 
foi universalizado em 2009 e a cobertura com redes de es-
goto ampliada de 20%, no início do Programa, para 50%, em 
2012. Isso colocou o Espírito Santo entre os cinco estados 
brasileiros com melhores índices de serviços de saneamento.

pROgRAmA ESTADUAL DE SANEAmENTO
Os investimentos da Cesan para os próximos anos estão 
delineados no Programa Estadual de Saneamento, que 
está em execução e vai totalizar R$ 1 bilhão entre 2011 e 
2014. A previsão é que nesse período sejam implantados 
594 mil metros de redes de esgoto, 393 mil metros de redes 
de água, 120 estações de bombeamento de esgoto, nove 
reservatórios de água de grande porte, além da constru-
ção e ampliação de 14 estações de tratamento de esgoto e 
de 11 estações de tratamento de água. 

O objetivo é ampliar continuamente o abastecimento 
de água para acompanhar o crescimento urbano dos mu-
nicípios, além de oferecer coleta e tratamento de esgoto 
para 70% da população, muito acima da média brasileira 

INvESTImENTOS

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), no bairro Aeroporto, em Guarapari

de 36%. Com isso, a Cesan melhora a saúde preventiva 
dos capixabas e ao mesmo tempo contribui para a pre-
servação dos recursos hídricos, necessários para garantir 
o abastecimento de água potável.

171 elevatórias
de esgoto

80 Mil
novas ligações
de esgoto liberadas

km de redes
de água

1.500
km de redes
de esgoto

1.640

estações de
tratamento
de água
ampliadas 

22
nova estação 
de tratamento
de água
construída

1

novas 
estações de 
tratamento 
de esgoto

33 79%

de aumento da
capacidade
de tratamento
de esgoto

80
obras de
grande 
porte

mais deágUAS LImpAS Em NúmEROS
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áGua

R$ MilhaRes

esGOtO *di/dO/atiVOs tOtal

FOnte
cesan - RecuRsOs pRópRiOs 
CAIXA
BNDES
GOVERNO DO ESTADO
OGU (GRI EC4)
tOtal teRceiROs
tOtal cesan + teRceiROs

23.790,59
580,61

9.727,30
19.500,00

0,00
29.807,91
53.598,50

33.136,60
10.714,49
13.859,01
59.500,00

2.294,54
86.368,03

119.504,64

29.992,66
0,00

5.098,53
0,00
0,00

5.098,53
35.091,18

86.919,85
11.295,10
28,684,84
79.000,00

2.294,54
121.274,47
208.194,32

INvESTImENTO Em 2012 pOR fONTE 
DE REcURSOS

* DI / DO – Desenvolvimento Institucional / Desenvolvimento Operacional

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

33,64 32,41 41,77
64,16

94,37

201,62

288,34
258,96

224,02
208,19

EvOLUçãO DO INvESTImENTO
Em mIlhõEs dE REaIs
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OpERAçÕES
(GRI PR1 e PR2)

A Cesan utiliza tecnologia avançada nos 
processos de tratamento e faz o monito-
ramento rigoroso da qualidade da água. 
Os laboratórios de análise da Compa-
nhia são certificados pela norma inter-
nacional ISO 9001:2008, o que garante a 
confiabilidade no monitoramento.

A água passa por controle de qua-
lidade na saída da estação de trata-
mento e ao longo de toda a rede de 
distribuição. Ao todo são recolhidas 
semanalmente 528 amostras em di-
versos pontos do sistema para veri-
ficação pelos laboratórios. Em 2012, 
foram feitas 257.126 análises nos la-
boratórios da Cesan e 13.810 análises 
em laboratórios terceirizados.

Conforme a portaria 2.914/2011, do 
Ministério da Saúde, são avaliados os 
aspectos microbiológicos relaciona-
dos à saúde pública e aos aspectos 
de aceitação do cliente, como colo-
ração e turbidez. A Empresa segue 
também as diretrizes da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
e da Agência Nacional de Saúde (An-
visa), no que se refere aos materiais 
utilizados nas tubulações para distri-
buição de água.

A água distribuída é submetida ain-
da ao controle externo. As vigilâncias 
sanitárias das secretarias municipais 
de Saúde também realizam coletas de 
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amostras de água, e os agentes de saúde são responsáveis 
pela fiscalização.

Em cumprimento ao decreto federal 5.440/2005, a Ce-
san entrega relatórios anuais de qualidade da água distri-
buída para todos os clientes. O folheto contém informa-
ções sobre a qualidade da água tratada por 78 sistemas, 
que abastecem 52 municípios, e apresenta os resultados 
das análises periódicas feitas na água distribuída durante 
todo o ano. Traz dados sobre os parâmetros cor, turbi-
dez, pH, flúor, cloro residual e microbiológicos, além de 
informações sobre as condições dos mananciais utiliza-
dos pela Cesan.

atendimentos a 
reclamações sobre
a qualidade da água 
(GRI PR1)

1.287
tempo médio de 
atendimento ao cliente

33 hORas

(Meta = 48 horas)

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

7800,00

6200,00

5400,00
5800,00

Capacidade 
Nominal

Vazão 
tratada

Vazão 
produzida 

(distribuída)
Jan FeV MaR abR Mai Jun

2012
Jul aGO set Out nOV deZ

7800,00

5400,00
5800,00

6200,00

Capacidade nominal Vazão tratada Vazão produzida (distribuída)

vAZãO DE ágUA TRATADA pRODUZIDA NA gRANDE vITÓRIA Em lItRos PoR sEGuNdo

ÍNDIcE DE QUALIDADE DA ágUA (%)
(GRI PR1)

2009 201220112010

96,3

96,8
97

97,6

Nº de análises realizadas 

Fórmula de cálculo (GRi 3.9)

(Nº de análises realizadas - Nº de análises fora dos padrões x 100)

Periodicamente, a Companhia também divulga informa-
ções sobre a qualidade da água distribuída aos clientes 
nas contas de água e no site da Empresa. Os dados estão 
disponíveis no endereço www.cesan.com.br.
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2012
Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

Capacidade 
nominal

Vazão 
tratada

Vazão 
produzida 

(distribuída)

vAZãO DE ágUA TRATADA pRODUZIDA NO INTERIOR Em lItRos PoR sEGuNdo
2050

1950

1650

1900

pRODUTOS QUÍmIcOS UTILIZADOS NO 
TRATAmENTO DA ágUA
Em toNEladas (GRI EN1)

Sulfato de Alumínio Líquido
Polieletrólito
Cal
Cloro Gás
Hipoclorito de Cálcio
Ácido Fluorsilícico
tOtal

5.060,94
22,98

1.228,38
710,25

12,62
811,3

7.846,47

1.369,65
3,62

208,64
82,03

4,71
153,42

1.822,07

6.430,59
26,6

1.437,02
792,28

17,33
964,72

9.668,54

GRande VitóRia inteRiOR tOtal

O monitoramento do efluente das Estações de Tratamento 
de Esgoto cumpre a legislação no acompanhamento da efici-
ência do tratamento. Também são monitorados os corpos re-
ceptores quanto ao impacto do lançamento do efluente. Em 
caso de não conformidade, os ajustes são feitos na operação. 

As estações da Companhia apresentaram uma eficiên-
cia média da redução de carga de poluente do esgoto de 
95,4%, com destaque para as Estações de lodo ativado 
Mulembá, Araçás e Bandeirantes, na Região Metropolita-
na da Grande Vitória.

TRATAmENTO DE ESgOTOS (GRI PR1 E PR2)

2011 2012

31

12

Índice de ETEs fora do 
padrão de eficiência (%)

2011 2012

78

86

Eficiência de
remoção de DBO (%)
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153.761,39
2.072,68

2011

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

Capacidade 
nominal

Vazão 
tratada

Vazão 
coletada

ESgOTO cOLETADO E TRATADO NA REgIãO mETROpOLITANA DA gRANDE vITÓRIA 
Em lItRos PoR sEGuNdo

2012

2012

1300

2700

2300

900

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

375

600

275

ESgOTO cOLETADO E TRATADO NO INTERIOR
Em lItRos PoR sEGuNdo

TRANSpORTE
A Cesan conta com uma frota de 424 veículos, controlada 
por um sistema de monitoramento eletrônico que aumen-
ta a eficiência no uso de cada veículo. Para reduzir o consu-
mo de combustíveis e facilitar o abastecimento, um cartão 
é associado a cada veículo, que viabiliza o monitoramento 
de seu consumo. Os motoristas recebem uma senha pes-
soal, que lhes permite utilizar qualquer veículo da Compa-
nhia, conforme suas habilidades de condutor.

Além da melhoria na eficiência do uso de combustíveis, 
para reduzir o impacto ambiental da frota, em dezembro 
de 2012, a Cesan iniciou a utilização de pneus recauchuta-
dos traseiros em caminhões. Do total de pneus adquiridos, 

18 foram recauchutados, representando 67% do total de 
pneus adquiridos no período (GRI EN2).

528.777,86

540.488,24
189.418,65

1.461,93
2012

DIESEL

ÁLCOOL

GASOLINA

cONSUmO DE cOmBUSTÍvEL Em lItRos (GRI EN3)
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cESAN cONcLUI pROgRAmA ágUAS LImpAS E INAUgURA 
SISTEmA DE ESgOTAmENTO SANITáRIO DE vITÓRIA
Vitória será a primeira capital a ter 100% de esgoto tratado. O Governo do 
Estado do Espírito Santo, por meio da Cesan, inaugurou em 2012 as obras 
de implantação do sistema de esgotamento sanitário de Vitória. O investi-
mento, que beneficiou 145 mil moradores das regiões para onde houve a 
expansão das redes de coleta e tratamento de esgoto, possibilitou que a 
capital se torne a primeira do Brasil a poder tratar 100% do esgoto.

Foram R$ 275 milhões investidos nas obras, iniciadas em 2008, que implan-
taram 169 km de redes de esgoto, atendendo a 15 mil imóveis e 145 mil mo-
radores. Com a ligação desses imóveis às novas redes, 25 milhões de litros de 
esgoto por dia deixarão de ser lançados na Baía de Vitória. 

As obras fazem parte do Programa Águas Limpas, um conjunto de empre-
endimentos que ampliou o abastecimento de água e os serviços de coleta 
e tratamento de esgoto na Grande Vitória e no interior do Espírito Santo. 
Em oito anos – de 2003 a 2010 – os investimentos superaram R$ 1 bilhão 
entre planejamento, projetos executivos e obras de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário.
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A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Mulembá foi ampliada para tratar o esgoto coletado pelas novas redes





Relatório anual e de sustentabilidade 2012

33

gESTãO

gESTãO
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cENáRIO DE ATUAçãO (GRI 1.2 E 4.11)

O planejamento estratégico é a principal ferramenta de 
gestão na Cesan. A cada dois anos, a Empresa realiza 
análise dos ambientes interno e externo. A última avalia-
ção, realizada em 2011, prevalece para 2012 e será revisa-
da em 2013.

A análise é feita por meio da aplicação de questionários, 
respondidos por todos os colaboradores. A compilação 
das respostas serve de base para um workshop entre ges-
tores e a alta direção da Empresa.

Nesse processo, foram definidas as estratégias de atuação 
para reduzir riscos e aproveitar as potencialidades da Empre-
sa. Os principais pontos no cenário de atuação da Cesan são:

- Crescimento em função de novos projetos
Em 2012, a Cesan entregou as obras do Programa Águas 
Limpas, o maior plano de obras de saneamento da his-
tória do Espírito Santo, com mais de R$ 1 bilhão de in-
vestimentos realizados em oito anos. Com a entrada em 
operação dos sistemas de esgotamento sanitário im-
plantados pelo Águas Limpas, a Cesan totalizou 80 mil 
ligações de esgoto disponíveis para a população, o que 
significa mais pessoas com acesso a esgotamento sani-
tário e mais receita para a Companhia, garantindo equilí-
brio econômico, financeiro e investimentos futuros.

A projeção é que esse setor continue crescendo. Até 
2014, o plano de investimentos da Cesan prevê recursos de 
mais de R$ 1 bilhão, sendo R$ 513 milhões aplicados em 
coleta e tratamento de esgoto. A meta é elevar a cobertura 
com o serviço dos atuais 50% para 70% da população nas 
áreas urbanas nos 52 municípios onde a Cesan atua.

- Solidez financeira
Desde 2003, a Cesan vive crescimento ascendente, tornan-
do-se uma Empresa de referência pela governança e quali-
dade da gestão. A solidez financeira da Companhia garan-
te a credibilidade necessária para a captação de recursos, 
permitindo alavancar o crescimento das atividades, princi-
palmente pelo investimento em obras de abastecimento 
de água e coleta e tratamento de esgoto.

- Metas e objetivos estratégicos
A correta avaliação de cenários e a condução administrati-
va eficaz vêm permitindo à Empresa alcançar metas e ob-
jetivos estratégicos ao longo do tempo. A principal delas 
foi a universalização do abastecimento de água para a po-
pulação das áreas urbanas nos 52 municípios onde atua, 
resultado alcançado em 2009 e que a Cesan vem manten-
do com investimentos significativos. 

No setor de esgotamento sanitário, o resultado na Re-
gião Metropolitana da Grande Vitória ficou próximo à meta 
de 60% de cobertura para 2012, atingindo um índice de 
57,5%. Quando incluídos os demais municípios no cálculo, 
esse índice chega a 50%.

- Empresa de referência
A Cesan vem recebendo ano a ano reconhecimento público 
por meio de prêmios nacionais, como o Prêmio Nacional de 
Qualidade em Saneamento (PNQS), e estaduais, como o Prê-
mio Qualidade Espírito Santo (PQES), ambos conquistados em 
2012 por unidades da Companhia. A capacidade de investimen-
to e a atuação de referência da Empresa fomentam o interesse 
de municípios em firmar e renovar contratos de concessão.



Relatório anual e de sustentabilidade 2012

35

- Avaliação dos clientes
O crescimento da Cesan é acompanhado por uma gestão 
voltada para o respeito ao cliente, valorização do conhe-
cimento e a evolução organizacional. Para monitorar o 
reflexo dessa postura na percepção dos consumidores, a 
Cesan realiza anualmente a pesquisa de satisfação com 
os serviços prestados. Em 2012, o índice de satisfação do 
cliente foi de 67,8%. Quando segmentado para o serviço 
de abastecimento de água, esse índice sobe para 69,98%.

- Visão de futuro
Planejamento é essencial para a Cesan. Como forma de 
orientar investimentos a longo prazo, a Empresa desen-
volveu os Planos Diretores de Água e de Esgoto da Região 
Metropolitana da Grande Vitória, que concentra quase a 
metade da população do Espírito Santo. Os planos orien-
tam as obras e o investimento necessário para manter a 
universalização do serviço de água e universalizar o ser-
viço de esgoto até 2025. No interior do Estado, a Empresa 
desenvolve, em parceria com as prefeituras, os planos mu-
nicipais de saneamento e atua principalmente nos aspec-
tos técnicos e de engenharia.

AmBIENTE DE REgULAçãO
As diretrizes e a política estadual de saneamento básico 
do Espírito Santo são determinadas pela Lei nº 9.096/2008 
e pela Lei Complementar nº 477/2008, que criou a Agência 
Reguladora de Saneamento Básico e de Infraestrutura Viária 

do Espírito Santo (Arsi), uma autarquia de regime especial, 
dotada de personalidade jurídica de direito público e au-
tonomia administrativa, patrimonial, técnica e financeira, 
vinculada à Secretaria de Estado de Saneamento, Habita-
ção e Desenvolvimento Urbano (Sedurb).

Essas leis alinham o Espírito Santo à legislação brasileira 
do setor de saneamento estabelecida em 2007, através da 
Lei Federal de Saneamento Básico (nº 11.445), e institucio-
nalizam o compromisso do Governo Estadual com a univer-
salização do acesso ao abastecimento de água, coleta e tra-
tamento de esgoto, limpeza urbana e manejo dos resíduos 
sólidos. Além disso, determinam que esses serviços sejam 
realizados de maneira adequada à saúde pública, à pro-
teção do meio ambiente e mediante regulação, buscando 
parceria com os municípios. Nesse contexto, a Arsi cumpre o 
papel de regular e fiscalizar o setor de saneamento, incluin-
do os contratos de concessão da Cesan. 

mODELO TARIfáRIO
A Agência Reguladora de Saneamento Básico e Infraestru-
tura Viária do Espírito Santo (Arsi) estabeleceu um conjunto 
de medidas para o aperfeiçoamento da estrutura tarifária 
da Cesan. Entre outros objetivos, as medidas visam defi-
nir com objetividade os critérios para concessão de Tarifa 
Social, simplificar os critérios de classificação de clientes e 
estabelecer tarifas progressivamente maiores para consu-
mos mais elevados, estimulando a economia e a redução 
do desperdício.
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TARIfAS DOS mUNIcÍpIOS

Até agosto/2016, todos os muni-
cípios atendidos pela Cesan pas-
sarão a ter a mesma tarifa.

ESTRUTURA TARIfáRIA

cATEgORIAS

taRiFa sOcial

Residencial

cOMÉRciO / seRViçOs

indÚstRia

pOdeR pÚblicO

•	 Simplificação para a classificação da Categoria Residencial
•	 Redução dos custos para atualização cadastral
•	 Redefinição de critério para enquadramento na Tarifa Social
•	 Definição de descontos tarifários para a Tarifa Social

•	 As tarifas permanecem crescentes quanto maior for 
a faixa de consumo.

fAIxAS DE cONSUmO

0 a 10 m³

11 a 15 m³

16 a 20 m³

21 a 30 m³

31 a 50 m³

Mais de 50 m³

TARIfAS DE ESgOTO

Até agosto/2014, as tarifas de es-
goto serão calculadas com base 
em apenas dois percentuais: 
usuários residenciais e usuários 
não residenciais.

TARIfA SOcIAL

A Tarifa Social, que possui des-
contos de até 60%, passa a be-
neficiar os usuários da categoria 
Residencial e que estejam inscri-
tos no Programa Bolsa Família 
ou que recebam Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).
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ApRImORAmENTO DE INfORmAçÕES
As atividades para melhoria da qualidade das informa-
ções do cadastro comercial da Cesan em 2012 consistiram, 
entre outras, em vistoria e varredura de imóveis. Nesse 
processo, os vistoriantes de campo verificam o grupo de 
consumo do imóvel e a quantidade de residências de cada 
ligação. O objetivo foi aumentar o faturamento da Cesan, 
principalmente pela identificação de locais que possuíam 
características residenciais e atualmente são estabeleci-
mentos comerciais. Ao todo foram 1.753 vistorias realiza-
das na Região Metropolitana da Grande Vitória.

Outra ação importante para a evolução do cadastro de 
clientes foi o contrato firmado com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Vitória (CDL) e com a Serasa S.A para a presta-
ção de serviços de banco de dados, centralização de da-
dos de clientes para consultas e o registro de operações 
inadimplentes. Os contratos também serviram para o enri-
quecimento de cadastro da Cesan com o fornecimento de 
dados dos clientes, como nome e razão social de acordo 
com o banco de dados da Receita Federal do Brasil.

mONITORAmENTO DE mETAS (GRI 4.9)

Acompanhar a execução e atualização das estratégias 
empresariais é atribuição do Comitê Permanente de Ges-
tão Estratégica, do qual fazem parte os diretores da Em-
presa, entre outros técnicos.

A cada quatro meses são realizadas reuniões para avaliação 
do planejamento estratégico e orçamento empresarial, nas 
quais são apresentados indicadores e resultados das diversas 
unidades da Companhia e as principais atividades desenvolvi-
das. Para avaliação periódica pela alta administração, a Cesan 
também elabora mensalmente relatório com informações cor-
porativas sobre desempenho empresarial.

O desempenho operacional é monitorado de forma on-li-
ne por meio de sistemas informatizados. O ERP/SAP integra 
os processos das áreas administrativas e abrange controla-

doria, empreendimentos, manutenção, suprimentos e re-
cursos humanos. O Sicat (Sistema Integrado de Comerciali-
zação e Atendimento) registra e controla informações sobre 
todas as demandas dos clientes e o atendimento realizado.

BUScA DA ExcELêNcIA
A Cesan adota de forma corporativa o Modelo de Excelên-
cia da Gestão, da Fundação Nacional da Qualidade, que 
culminou na conquista do Prêmio Nacional da Qualidade 
em Saneamento (PNQS) e do Prêmio Qualidade Espíri-
to Santo (PQES) pelos resultados alcançados. O modelo 
permite à Empresa aprimorar seus processos, adotando 
uma cultura de melhoria contínua.

Nesse sentido, a Companhia também mantém certifica-
ções da qualidade ISO 9001:2008 nos laboratórios de con-
trole da qualidade da água e do esgoto, nos escritórios de 

O governador do Estado, Renato Casagrande; o presidente da Cesan, 
Neivaldo Bragato; e o diretor de Meio Ambiente da Empresa, Anselmo 
Tozi, fazem o lançamento do Programa Se Liga na Rede com a ligação 
do Palácio Anchieta, sede do Governo, à rede de esgoto da Companhia
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atendimento ao cliente da Região Metropolitana da Gran-
de Vitória, além do Call Center 115 e do Centro de Controle 
Operacional, na Região Metropolitana da Grande Vitória.

Em 2012, a Cesan concluiu etapas importantes da pre-
paração para a certificação ISO 9001:2008 das ativida-
des administrativas dos processos de faturamento, arre-
cadação, cobrança, retirada de irregularidades e vistoria 
de inativos. Entre as fases concluídas nesse ano, estão a 
elaboração do manual da qualidade, política de quali-
dade, procedimentos operacionais, instruções de traba-
lho e outras. A previsão é que a auditoria de certificação 
seja realizada em 2013.

pROgRAmA SE LIgA NA REDE (GRI EC4 E EC8)

Em 2012, foi concluído o Programa Águas Limpas, o 
maior plano de obras de saneamento já realizado no 
Espírito Santo. São cerca de 80 mil ligações de imóveis 
às redes de esgoto disponíveis para uso da população 
da Região Metropolitana da Grande Vitória. O Programa 
Se Liga na Rede foi criado para aumentar o número de 
imóveis ligados às redes de esgoto da Cesan.

Além de campanhas publicitárias, o programa realiza 
abordagens domiciliares nos imóveis que têm a ligação 
disponível. Ao todo, foram realizadas 11.577 ligações de 
imóveis às redes de esgoto da Cesan, reduzindo a ocio-
sidade do sistema e gerando impacto positivo na receita 
operacional da Companhia.

Para garantir o acesso de famílias de baixa renda ao ser-
viço, o Governo do Estado repassou para a Companhia R$ 
11,63 milhões para realização de ligações gratuitas de imó-
veis às redes, além do desenvolvimento de ações socioam-
bientais como reuniões comunitárias, sessões de cinema, 
visitas às Estações de Tratamento de Esgoto e abordagem 
visando à sensibilização para ligação aos sistemas.

O benefício da ligação gratuita é concedido a mora-
dores inscritos nos Programas Bolsa Família, Benefício 
de Prestação Continuada ou que residem em Zonas Es-

Uma das atividades do Programa Se Liga na Rede foi promover visitas 
técnicas de moradores às Estações de Tratamento de Esgoto da Cesan

peciais de Interesse Social (Zeis). O repasse de recursos 
foi proveniente de desoneração tributária do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) que 
incide sobre a energia elétrica consumida pela Cesan.

Ao todo, no ano de 2012, 425 famílias tiveram seus 
imóveis ligados às redes de esgoto gratuitamente. Fo-
ram investidos R$ 396,47 mil em pequenas obras nas 
áreas internas dos imóveis, que agora passam a dar des-
tinação adequada ao esgoto sanitário.

A Cesan oferece ainda a opção de ligação financiada. 
O serviço de ligação é executado pela Empresa e o pa-
gamento é parcelado na fatura de água do cliente.
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INvESTImENTO Em TEcNOLOgIA

Como forma de acompanhar o desenvolvimento tecnoló-
gico na área da informação, em 2012, a Cesan investiu mais 
de R$ 9 milhões em equipamentos, serviços e sistemas. As 
principais atividades foram:

 - Aquisição de novo servidor de e-mail, solução 
de comunicação unificada (messenger, áudio e 
videoconferência) e Office 2010 como software padrão de 
ferramenta de escritório para todos os computadores. sentidO 

- Contratos de telefonia móvel e fixa.
- Renovação e manutenção para preservar 
o investimento no Data Center.
- Desenvolvimento, manutenção, suporte 
e treinamento de software.
- Apoio a desenvolvimento de processos 
internos e automação.

REDUçãO DE pERDAS

Os esforços da Cesan para reduzir as perdas de água nos 
sistemas de tratamento e distribuição resultaram em uma di-
minuição de 452,47 litros por ligação por dia, em 2011, para 
450,2 litros por ligação por dia em 2012. O índice de hidrome-
tração manteve-se em 94,1% em 2012 e o indicador de ma-
cromedição passou de 73,2%, em 2011, para 97% em 2012.

Uma das principais iniciativas nesse sentido foram as 
obras de setorização, realizadas em 2012, nos setores Caça-
roca, Garoto e Boa Vista, que focaram a redução de perdas 
e melhoraram o abastecimento de água para mais de 148 
mil habitantes do município de Vila Velha, na Região Metro-
politana da Grande Vitória. Foram implantados mais de 42 
mil metros de extensão de redes de água, concluídos 357 
serviços de interligação de redes e instaladas 12 estações 
pitométricas, 15 macromedidores e quatro válvulas reduto-
ras de pressão. O valor total do investimento é de R$ 19,5 
milhões, que devem ser concluídos em dezembro de 2013.

RESULTADOS DAS 
ABORDAgENS DOmIcILIARES

Moradores não encontrados/ausentes

Proposta da ligação financiada

Proposta da ligação gratuita

Recusa à ligação

Assumiram o compromisso de 
fazer a ligação por conta própria

Endereço remanejado com 
envio de correspondência 

Nº de clientes envolvidos nas ações

2.427
23

1.422
276

1.072

400

17.630

bairros 
visitados

110
em ações socioambientais
R$ 804 Mil

6
municípios 
envolvidos

NúmEROS DO 
pROgRAmA SE LIgA 
NA REDE Em 2012

Índice de perdas totais de água por ligação 
(litros/ligação/dia)

2010 2012 Meta

459,58
452,47

450,2
442

2011
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Estudo avaliou a eficiência da higienização pela exposição prolongada do lodo de esgoto à radiação solar
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hIgIENIZAçãO DO LODO DE ESgOTO NA 
ETE cASTELO

Estudo realizado na Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) em Castelo, in-
terior do Espírito Santo, avaliou a viabi-
lidade técnica e econômica do processo 
de higienização em leitos de secagem de 
lodo de esgoto. 

O processo de higienização foi funda-
mentado na exposição prolongada do 
lodo à radiação solar, como alternativa 
ao processo de estabilização alcalina. 
Os fatores climáticos locais favoráveis 
e a disponibilidade de estrutura física 
propiciaram o desenvolvimento do tra-
balho no município de Castelo, região 
Sul do Estado do Espírito Santo.

O trabalho recebeu o troféu Biguá, no 
1° Prêmio Gestão das Águas, promovido 
pela TV Gazeta Sul e pelo Comitê da Ba-
cia do Rio Itapemirim.
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pESSOAS



Relatório anual e de sustentabilidade 2012

43

pESSOAS

pESSOAS
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Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

Empregados concursados
Empregados Ad Nutum
Diretores
Estagiários
Aprendizes
Terceiros
tOtal

1.454
5
5

186
48

-
1.698

1.451
5
5

194
47

-
1.702

1.450
5
5

192
47

-
1.699

1.451
5
5

185
46

-
1.692

1.448
5
5

191
45

-
1.694

1.455
5
5

186
45

-
1.696

1.454
5
5

185
40

-
1.689

1.448
5
5

189
39

-
1.686

1.454
5
5

188
39

-
1.691

1.454
5
5

197
39

-
1.700

1.449
5
5

187
38

-
1.684

1.450
5
5

194
38

-
1.692

Mês anterior
Entrada
Saída
Total 
Turn over

1.470
0
6

1.464
0,20

1.464
6
9

1.461
0,51

1.461
9

10
1.460

0,65

1.460
5
4

1.461
0,31

1.461
4
7

1.458
0,38

1.458
11

4
1.465

0,51

1.465
6
7

1.464
0,44

1.464
3
9

1.458
0,41

1.458
10

4
1.464

0,48

1.464
5
5

1.464
0,34

1.464
4
9

1.459
0,44

1.459
6
5

1.460
0,38

anual
69
79
-

5,03

Jan Jan
deZ deZ

0,036
0,108

0,036
0,108

0
0,072

0,072
0,072

0
0

0,036
0,072

0,252
0,506

taxa ROtatiVidade

0,25%
0,45%

0,26%
0,65%

FEMININO MASCULINO

ROTATIvIDADE 
pOR SExO
Em 2012 (GRI la2)

ROTATIvIDADE pOR fAIxA ETáRIA Em 2012 Em % (GRI la2)

DEmONSTRATIvO mENSAL DE ENTRADAS E SAÍDAS DE EmpREgADOS Em 2012  (GRI la2)

18-23 34-38 54-5824-33 39-53 59 ou mais TOTAL

Toda a força de trabalho da Cesan é contratada pelo 
regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) bra-
sileiras. O concurso público é a principal forma de se-
leção de trabalhadores. Os empregados só podem ser 
admitidos com mais de 18 anos de idade e estagiários 
ou menores aprendizes acima de 16 anos em conformi-
dade com a lei (GRI HR6). Em dezembro de 2012, os qua-
dros da Empresa contavam com 1.692 trabalhadores. O 
total de empregos gerados no ano foi de 4.338 postos 
de trabalho. (GRI LA1)

O acordo coletivo de trabalho da Empresa, formalizado com o 
sindicato, abrange todos os empregados e conta com benefí-
cios como redução da jornada de trabalho para 40 horas sema-
nais, adiantamento salarial de até 50% na primeira quinzena do 
mês, além de complemento integral da remuneração em caso 
de afastamento, 65% de remuneração de férias, licença prê-
mio, entre outros. O acordo aborda ainda temas como assis-
tência médica e odontológica, insalubridade, indenização em 
caso de morte por acidente de trabalho e reembolso de despe-
sas com medicamentos em casos específicos. (GRI LA4 e LA9)

pOSTOS DE TRABALhO pOR TIpO Em 2012
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48,97%

42,61%

8,07%

0,34%

FORÇA DE TRABALHO POR
CATEGORIA PRO F ISSIONAL GRI LA

FORÇA DE TRABALHO POR
CARREIRAS

19,22%

0,34%

79,14%

1,30%

FORÇA DE TRABALHO POR
CA RRE I RAS (GRI LA13)

3,04%

73,35%

23,53%

0,08%
PERCENTUAL DE EMISSÕES P OR FONTE

0,31%
0,07%

2,99%
5,56%

91,07%

INcENTIvO à ApOSENTADORIA
O Programa de Incentivo à Aposentadoria e Demissão Vo-
luntária (PIADV) tem forte influência nas entradas e saídas 
totais de empregados. Em 2012, foram desligados 26 empre-

ADMINISTRATIVO

OPERACIONAL

GESTOR
DIRETOR

fORçA DE TRABALhO pOR
cATEgORIA pROfISSIONAL (GRI la 13)

sexo feminino27,29% 72,71% sexo masculino

fORçA DE TRABALhO 
pOR gêNERO (GRI la13)

fORçA DE TRABALhO pOR
fAIxA ETáRIA (GRI la13)

43
Média 
de idade 
masculina

37
Média 
de idade 
feminina

41
Média de 
idade na 
Empresa

gados pelo PIADV. Também foi reaberto o prazo de adesão 
ao Programa e foram promovidos 10 eventos para divulga-
ção, do qual participaram 138 empregados.

TÉCNICO DE SISTEMA DE SANEAMENTO

TECNÓLOGO DE SISTEMA DE SANEAMENTO

ANALISTA DE SISTEMA DE SANEAMENTO
DIRETOR

1.157

19

281
5

qtd.

fORçA DE TRABALhO pOR
cARREIRAS (GRI la 13)

pISO SALARIAL
(GRI EC5)

R$1.041,20

Piso salarial
da Cesan

O piso salarial 
pago pela Cesan 
em 2012 equivale a 
167,39% do salário 
mínimo nacional.

R$622,00

Salário mínimo 
nacional

tÉcnicO de sisteMa de saneaMentO

tecnólOGO de sisteMa de saneaMentO

analista de sisteMa de saneaMentO

diRetOR

pROpORçãO DO SALáRIO BASE ENTRE hOmENS 
E mULhERES (GRI la 14) Em dEZEmBRo dE 2012

2.174,83
2.087,75

4.851,71 
4.015,78 

5.464,80
5.267,42 

16.757,98 
16.757,98 

104%

121%

104%

100%

1.462 TOTAL Feminino Masculino

48,97%

42,61%

8,07%

0,34%

FORÇA DE TRABALHO POR
CATEGORIA PRO F ISSIONAL GRI LA

FORÇA DE TRABALHO POR
CARREIRAS

19,22%

0,34%

79,14%

1,30%

FORÇA DE TRABALHO POR
CA RRE I RAS (GRI LA13)

3,04%

73,35%

23,53%

0,08%
PERCENTUAL DE EMISSÕES P OR FONTE

0,31%
0,07%

2,99%
5,56%

91,07%
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pARTIcIpAçãO NOS RESULTADOS
A Gestão Empresarial por Resultados (GER) premia a de-
dicação dos empregados conforme o desempenho para 
que sejam alcançadas as metas do planejamento estraté-
gico da Cesan. A remuneração relativa à GER é condicio-
nada à apuração de resultados positivos no encerramento 
de cada exercício e aos indicadores de desempenho. Em 
2012, foram distribuídos R$ 8,34 milhões aos empregados 
a título de participação nos resultados.

OUTROS BENEfÍcIOS (GRI EC3)
Além dos benefícios previstos em lei, a exemplo do vale-trans-
porte e do 13° salário, os colaboradores da Cesan contam com 
vantagens que complementam a remuneração e ampliam a 
qualidade de vida deles e de seus familiares, como assistência 
médica, auxílio dependente especial, seguro de vida em gru-
po, auxílio creche e pré-escola, auxílio-alimentação, assistên-
cia médica e odontológica.

A Empresa oferece ainda previdência complementar 
por meio da Fundação Assistencial dos Empregados da 
Cesan (Faeces). A Companhia contribui com uma parce-
la mensal, proporcional à contribuição realizada pelos 
participantes dos planos. O valor total repassado pela 
Cesan para a Faeces a título de patrocínio foi de R$ 3,67 
milhões. O total repassado a título de amortização de 
compromissos da Cesan junto à Faeces foi de R$ 8,5 mi-
lhões em 2012.

ASSISTêNcIA méDIcA E ODONTOLÓgIcA
A Cesan destinou R$ 6,45 milhões em 2012 para assis-
tência médica e odontológica de empregados e de-
pendentes. Por meio da Assistência Médica e Odonto-
lógica Suplementar (Amos), a Empresa proporcionou 
cobertura com consultas, exames e internações para 
1.511 empregados e 2.420 dependentes, totalizando 
3.931 beneficiários.

EDUcAçãO pROfISSIONAL (GRI la10 E la11)
A gestão de pessoas na Cesan atua na criação da cultura de 
excelência. Os programas em andamento criam condições 
para aquisição e desenvolvimento de competências dos pro-
fissionais e contribuem para os resultados da organização. A 
educação profissional é estruturada em cinco programas: 

- Programa de Desenvolvimento Gerencial (PDGC) – desen-
volve competências essenciais para o desempenho da lide-
rança, contribui para a mudança de postura gerencial frente 
aos cenários em constante transformação.

- Programa de Desenvolvimento Acadêmico – voltado para 
o aperfeiçoamento profissional e crescimento na carreira. 
Constitui-se de concessão de bolsa para realização de cur-
sos de pós-graduação. Em 2012, foram investidos R$ 264,8 
mil em cursos para 62 empregados. 

- Programa de Desenvolvimento Institucional – atende a 
demandas de capacitação e desenvolvimento necessárias 
à implantação e à manutenção de programas e projetos 
institucionais, principalmente voltados para a integração de 
empregados, estagiários e adolescentes aprendizes, além 
da preparação para a aposentadoria.

- Programa de Desenvolvimento Funcional – voltado para a 
capacitação técnica de empregados nos processos empre-
sariais de abastecimento de água, coleta e tratamento de 
esgoto, comercial e relações com o cliente, meio ambiente, 
engenharia, administração, informática, logística, saúde e 
segurança, qualidade, manutenção eletromecânica e auto-
mação, energética, engenharia de serviços e saneamento.

O índice de capacitação em 2012 foi de 63,2%. Foram investi-
dos R$ 969,7 mil na realização de 583 eventos de capacitação e 
desenvolvimento, totalizando 84.147 horas de treinamento dire-
cionadas para os 1.332 empregados da organização. (GRI LA10)
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Treinamentos para novos empregados são promovidos pelo Programa de Desenvolvimento Institucional da Cesan
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- Programa de Desenvolvimento Comportamental – abre o 
debate e a reflexão sobre as relações entre as pessoas no 
ambiente de trabalho, para desenvolver uma visão sistêmica 
do ser humano, administrar os focos de conflitos e proporcio-
nar o desenvolvimento do trabalho em equipe.

cARREIRA E REmUNERAçãO (GRI EC7)

Todas as admissões de empregados efetivos são realizadas 
na Cesan através de Concurso Público, conforme dispos-
to no art. 37 da Constituição da República Federativa do 
Brasil. A Empresa institucionaliza e disciplina a admissão, 
salários, crescimento, movimentações e resultados espe-
rados dos colaboradores por meio do Plano de Carreiras e 
Remuneração (PCR), o principal instrumento de gestão de 
pessoas da Companhia.

AvALIAçãO DE DESEmpENhO (GRI la12)
Todos os empregados são anualmente avaliados em seu 
desempenho e competência de acordo com a função que 
exercem. A partir da análise das informações, são elabora-
das atividades para o desenvolvimento das competências 
que não atingiram índice satisfatório.

EXCELENTE

MUITO BOM

BOM
INSUFICIENTE

966

310

40
01

1.317

qtd.

RESULTADO DA AvALIAçãO DE 
DESEmpENhO 2012

48,97%

42,61%

8,07%

0,34%

FORÇA DE TRABALHO POR
CATEGORIA PRO F ISSIONAL GRI LA

FORÇA DE TRABALHO POR
CARREIRAS

19,22%

0,34%

79,14%

1,30%

FORÇA DE TRABALHO POR
CA RRE I RAS (GRI LA13)

3,04%

73,35%

23,53%

0,08%
PERCENTUAL DE EMISSÕES P OR FONTE

0,31%
0,07%

2,99%
5,56%

91,07%
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A palestra de abertura do encontro foi realizada pelo professor Mário Persona, consultor de estratégias de comunicação e marketing

EXCELENTE

MUITO BOM

BOM
INSUFICIENTE

Organizado pelo Comitê Permanente de Cooperação Técnico-Científica, o Encontro de Inovação da Cesan tem como objetivo 
divulgar a produção técnica e científica, além de estimular as atividades inovadoras dentro da Empresa. Em sua 6ª edição, em 
2012, o encontro teve a participação de 638 pessoas. O evento foi aberto ao público e a fornecedores da Cesan.

ENcONTRO pROmOvE INOvAçãO
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cARREIRA
A avaliação de desempenho é um dos critérios para 
as promoções concedidas pela Empresa e permite 
aos empregados, classificados com conceito Muito 
Bom ou Excelente, concorrerem à promoção por mé-
rito ou antiguidade. As promoções são concedidas 
em anos alternados.

Em 2012, 617 empregados foram promovidos por mérito, 
que leva em conta a avaliação de desempenho. A Cesan 
ofereceu ainda 44 promoções para empregados por cres-
cimento na carreira universitária, da categoria Júnior para 
Pleno, que ocorre automaticamente conforme o PCR.

ATUAçãO Em SAúDE E 
SEgURANçA NO TRABALhO
A Cesan desenvolveu durante o ano de 2012 palestras pre-
senciais e orientações por meio de boletins informativos 
com o tema saúde e segurança no trabalho. Também foi 
realizado atendimento social e médico a empregados e fa-
miliares, além de programas e atividades para melhorar a 
segurança no trabalho.

pROgRAmAS E ATIvIDADES pARA A SAúDE 
DO TRABALhADOR
- Acompanhamento a empregados com problemas de 
saúde ou em tratamento específico, acompanhamen-
to em perícias do Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS), revisão e desenvolvimento do Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Ao 
todo, foram realizados 1.450 atendimentos médicos de 
saúde ocupacionais para exames admissionais, perió-
dicos, retorno ao trabalho, demissionais e mudança de 
função, entre outras ações.

- Realizada anualmente, a Campanha de Imunização Con-
tra a Gripe resultou em 940 empregados vacinados contra 
diversos tipos de vírus da gripe.

- O programa Administre Seu Dinheiro de Forma Cons-
ciente é composto de medidas educativas de consumo 
para prevenir conflitos no ambiente de trabalho, pro-
blemas familiares e diminuição da autoestima decor-
rentes de desequilíbrio financeiro. É realizado em três 
etapas: palestra educativa, da qual participaram 120 
empregados; curso, com a participação de 40 pessoas, 
envolvendo empregados e familiares; e consultoria in-
dividual quando constatada a necessidade de reequilí-
brio socioeconômico.

- Por meio de convênio com academias, a Empresa obtém 
desconto nas mensalidades dos estabelecimentos, como 
medida para incentivar a prática de exercícios físicos regu-
lares por empregados e familiares. Em 2012, foram 16 aca-
demias conveniadas.

- Além de realizar palestras preventivas nas unidades ope-
racionais, por meio do Programa de Dependência Quími-
ca, a Cesan firma convênio com instituições de atendimen-
to para pessoas em uso abusivo de drogas. Em 2012, duas 
novas instituições foram conveniadas.

- O Projeto Culinária Saudável é realizado em parceria com 
o Serviço Social da Indústria (Sesi), e são ministradas aulas 
de culinária para os empregados com o objetivo de promo-
ver bons hábitos de alimentação. Participaram 70 pessoas.

- A unidade móvel de odontologia preventiva do Sesi aten-
deu gratuitamente 110 empregados da Companhia em 
2012, realizando exame clínico, orientação preventiva, tar-
tarotomia, profilaxia e aplicação tópica de flúor.

- Por meio das Comissões Internas de Prevenção de Aci-
dentes (Cipas), em 2012 foram realizadas palestras e mu-
tirão de limpeza para eliminação dos focos do mosquito 
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transmissor da dengue nas unidades da Cesan. As ativi-
dades também envolveram orientações e distribuição de 
materiais de campanhas de prevenção às Doenças Sexual-
mente Transmissíveis.

- O Programa de Saúde Mental fez diagnóstico quanti-
tativo e qualitativo sobre aspectos que podem afetar a 
qualidade de vida no ambiente de trabalho. Em 2012, 
o trabalho envolveu 60 empregados de duas unidades 
operacionais da Cesan.

- O Programa de Readaptação e Reabilitação Funcional 
é desenvolvido para acompanhar empregados que mu-
dam de função por limitação física ou psíquica. O traba-
lho é feito pelos médicos do trabalho e assistentes sociais 
da Cesan. As atividades envolvem reuniões periódicas 
com o INSS, além de atender, encaminhar e acompanhar 
os empregados em processo de readaptação.

 
ATIvIDADES E pROgRAmAS 
DE SEgURANçA NO TRABALhO (GRI la8)

- Revisão do Programa de Prevenção de Riscos Ambien-
tais (PPRA), que incluiu o reconhecimento de risco nos 
locais de trabalho e das funções existentes na Empresa. 
Elaboração do plano de ação em virtude das constata-
ções, com a divulgação do documento para as unidades 
organizacionais, além de monitoramento do plano.

- Preenchimento das Seções II (Registros ambientais) e III 
(Resultado de monitoração biológica) em 54 Perfis Pro-
fissiográficos Previdenciários (PPP);

- Instrução do módulo Segurança no Trabalho em seis edi-
ções do programa “Primeiros Passos”, voltado para estagi-
ários e menores aprendizes, além de seis edições do treina-
mento para operadores de Estações de Tratamento de Água;

- Coordenação da eleição para composição das 13 Co-
missões Internas de Prevenção de Acidentes (Cipas), por 
meio das quais é garantida a participação dos emprega-
dos no monitoramento e na elaboração dos programas 
de segurança e saúde ocupacional. Os integrantes são 
eleitos pelos empregados e indicados pela Companhia. 
A representatividade abrange a totalidade dos empre-
gados. (GRI LA6)

- O programa Cipa Ativa estimula a participação dos em-
pregados como membros da Cipa. Em 2012, foi criado 
um sistema de acompanhamento regular por parte da 
equipe técnica de segurança do trabalho, melhorando a 
comunicação entre o serviço de segurança do trabalho 
da Empresa e as comissões.

- O Programa Força Tarefa (Profort) foi implantado em 
2012 para levantamento de campo das situações de ris-
cos e perigos existentes nas diversas áreas da Empresa, 
que podem comprometer a integridade física dos empre-
gados e terceiros. 

estabelecimentos visitados em 47 
municípios do interior do Estado110

que somam 1.135 necessidades de melhorias 
no interior. Dessas, 29,51% já foram atendidas

61 RelatóRiOs

elaborados na Grande Vitória, com 218 neces-
sidades de melhorias e 5% dos itens resolvidos

56 RelatóRiOs

NúmEROS DO pROfORT
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- O Programa de Identificação de Espaços Confinados 
caracteriza os locais não projetados para ocupação 
humana contínua, que possuam meios limitados de 
entrada e saída, cuja ventilação é insuficiente para re-
mover contaminantes ou onde possa existir a defici-
ência ou o enriquecimento de oxigênio.

- Em 2012 foram realizados seis eventos da Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (Si-
pat), que envolveram 940 empregados da Cesan e 
260 terceirizados.

- A Comissão Cloro Mais Seguro, entre outras ativida-
des, realiza diagnóstico das Estações de Tratamento 
de Água, que fazem desinfecção de água com cilindros 
de cloro gás de 68 e 900 kg; identifica e sugere tecno-
logias para estocagem, manuseio, dosagem e distri-
buição de cloro gás liquefeito; propõe alternativas ao 
cloro gás segundo critérios de segurança e viabilidade 
econômica; sugere melhoria ou substituição de insta-
lações para evitar acidentes do trabalho; propõe pro-
cedimentos nas áreas de meio ambiente, dosagem, 
manuseio, transporte e estocagem de cloro.

- Os Jogos de Integração da Cesan são realizados 
anualmente para promover o entrosamento entre 
os empregados e o espírito de cooperação, além 
de estimular a prática esportiva. Em 2012, 450 em-
pregados, estagiários e familiares participaram dos 
jogos, sendo as inscrições abertas a estagiários, 
empregados e seus familiares. Paralelamente aos 
jogos, é realizado o Prêmio Campeão Solidário, en-
tregue ao grupo que arrecadar o maior volume de 
alimentos não perecíveis. Em 2012, foi arrecadada 
1,5 tonelada de alimentos que foram doados para 
10 instituições assistenciais.

Índios se Banhando Num Rio Capixaba
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,60m x 0,94m
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Nos Jogos de Integração da Cesan de 2012,  houve a participação de 450 pessoas qe arrecadaram alimentos para instituições assistenciais
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TAxA DE fREQUêNcIA - AcIDENTE TÍpIcO 2012
(GRI la7)

Com perda de tempo
Sem perda de tempo

TAxA DE fREQUêNcIA
AcIDENTE TRAjETO 2012

TAxA DE gRAvIDADE 2012 

31 acidentes de 
trabalho em 2011

acidentes de 
trabalho em 2012

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ
0

4,60

10,36

5,18

11,209,01

16,80

8,68

4,34

8,82

5,36
5,36

4,77

10,68

0 00 00 0 0 000 0 0

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

4,60
5,60

4,49 4,41
4,77 5,34

Jan   FeV   MaR   abR   Mai   Jun   Jul   aGO   set   Out   nOV   deZ
285  482  383  398  425  429       415  386  329  339  443

27386
uM óbitO pOR acidente de tRaJetO eM 2012

29
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Além de Muniz Freire, a Cesan promoveu atividades de reflorestamento em diversos municípios com a participação da comunidade

Por iniciativa dos empregados da unidade da Cesan no municí-
pio de Muniz Freire, foi iniciada a recuperação das matas cilia-
res na captação de água da Cesan no Córrego Vargem Grande.
Foram plantadas 400 mudas de 35 espécies nativas em uma 

área de 2.195 m2. A recuperação florestal contou com o en-
volvimento de alunos das escolas das comunidades locais. A 
ação também atende à compensação ambiental exigida no 
processo de licenciamento ambiental da ETE Muniz Freire.

REfLORESTAmENTO DA cApTAçãO DE ágUA Em mUNIZ fREIRE





Relatório anual e de sustentabilidade 2012

57

mEIO AmBIENTE

mEIO AmBIENTE
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O cenário atual exige das empresas que 
a gestão articule os processos para que 
se desenvolvam de forma equilibrada 
e sustentável. A Cesan executa suas 
atividades visando à prestação de ser-
viços de saneamento que contribuam 
para a melhoria da qualidade de vida 
da população, sem deixar de lado o ge-
renciamento dos riscos e impactos am-
bientais, com medidas que vão além do 
cumprimento da legislação.

pOLÍTIcA AmBIENTAL 
(GRI 4.8 e EN14)

A Cesan considera a necessidade de 
compatibilizar suas ações com a con-
servação do meio ambiente. Todas as 
atividades e serviços da Empresa de-
vem estar em harmonia com o Meio 
Ambiente, visando a sua recuperação 
e conservação para as gerações futu-
ras, dentro dos princípios do Desen-
volvimento Sustentável.

Impossível hoje desassociar as ques-
tões ambientais dos objetivos e metas 
a serem atingidos pelas organizações 
de saneamento. Fazer saneamento é 
agir em benefício do meio ambiente, 
como importante fator de despoluição 
das bacias hidrográficas. Além disso, o 
tratamento de esgoto e a distribuição 
de água tratada se caracterizam por 
atividades de benefício público geral, 
sendo indispensáveis à manutenção 
de boas condições de saúde da popu-
lação. São compromissos da Cesan:
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2011 2012

- Promover a divulgação do comprometimento com a ex-
celência ambiental, no âmbito de todas as atividades. Para 
isso, manterá um Sistema de Gestão Ambiental, com o 
objetivo de assegurar que essas atividades atendam aos 
requisitos legais e corporativos. Para suporte do Sistema, 
promoverá programas de treinamento e conscientização 
para todos os empregados.

- Reduzir os impactos ambientais dos processos, produ-
tos e serviços; promover a pesquisa de novas tecnologias, 
processos e insumos que minimizem esses impactos e re-
duzam a utilização de recursos naturais e energia, assim 
como contratar fornecedores e prestadores de serviços 
que também tenham o mesmo comprometimento.

- Manter um diálogo permanente com as autoridades 
ambientais, com a comunidade, com clientes e fornece-
dores, buscando o fluxo de informações sobre questões 
ambientais relevantes.

- Realizar avaliações e auditorias periódicas, visando à ga-
rantia de conformidade com os requisitos legais, requisitos 
institucionais e as boas práticas ambientais. Os resultados 
dessas avaliações e as ações decorrentes serão difundidos 
internamente e para todas as partes interessadas.

REcURSOS hÍDRIcOS (GRI EN8 E EN9)
O instrumento de outorga para captação de água da Lei 
Federal 9.433/1997 é incorporado pela Política Estadual de 
Recursos Hídricos do Espírito Santo, instituída pela Lei Esta-
dual nº 5.818/1998. 

A regulamentação foi feita pelo Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos e o Instituto Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Iema) é o órgão responsável por ana-
lisar e emitir outorgas para captação de água e lançamen-
to de efluentes. 

vOLUmE DE ágUA cApTADA (m³)

A Cesan possui 98 captações de águas superficiais. As ou-
torgas abrangem 90,8% das captações, e o restante está em 
processo para a obtenção da licença. A Empresa só realiza 
captação de água dentro dos limites estabelecidos pelo ór-
gão gestor dos recursos hídricos no Espírito Santo, o que ga-
rante a manutenção das vazões dos mananciais.

2011
GRande
VitóRia

inteRiOR

2012
GRande
VitóRia

inteRiOR

Captações 
superficiais

6 94 6 92

Portaria de 
Outorga

6 79 6 83

Em análise - 6 - 2

Em 
negociação

- 2 - 2

Portaria de 
indeferimento

- 3 - 2

Não iniciadas - 4 - 3

Grande Vitória 211.161.244 212.370.609 
Interior  48.137.440  49.529.043 

Total  259.298.684  261.899.652 

cApTAçÕES DE ágUA DA cESAN
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Em 31 DE DEZEmBRO DE 2012 E 2011 Em mIlhaREs dE REaIs

atiVidade

• Redução da vazão do ma-
nancial; • Conflito de uso 
com os demais usuários da 
bacia.
• Risco de contaminação da 
água e do solo; • Desabas-
tecimento e risco de conta-
minação de pessoas.

• Risco de poluição da água 
e do solo; • Incômodo visual. 
Comprometimento do cor-
po hídrico para outros fins.
• Desperdício de recurso 
natural, aumento da va-
zão captada; • Desabaste-
cimento.
• Comprometimento das ne-
cessidades básicas da popu-
lação, prejuízos econômicos 
e contaminação de pessoas 
por falta de higiene.
• Impacto visual, odor e po-
luição sonora.

• Risco de contaminação 
dos solos e/ou de corpos 
hídricos; • Risco de contami-
nação e odor desagradável. 
Comprometimento do cor-
po hídrico para outros fins.

• Obtenção de outorgas;
• Monitoramento quantitativo;
• Controle de perdas nos sistemas;
• Reuniões com usuários, quando aplicável.
• Identificação de produtos químicos;
• Procedimentos operacionais e treinamento;
• Bacias de contenção;
• Divulgação nos veículos de comunicação;
• Manual Ambiental.
• Tratamento do lodo e disposição final adequada em 
algumas ETAs;
• Pesquisa de alternativas para tratamento e destinação 
final para todos os tipos de sistemas.
• Atuação do Comitê de Perdas;
• Pesquisa de ligações clandestinas;
• Análises de macro e micromedições;
• Projeto de Mobilização da Força de Trabalho.
• Diagnósticos para correção de intermitência;
• Manobras Operacionais;
• Uso de carro-pipa;
• Plano de Redução de Manchas na Região Metropolitana.

• Algumas estações elevatórias, de acordo com sua loca-
lização, são concebidas de forma a emitir a menor quan-
tidade possível de ruídos e são construídas com estrutu-
ra arquitetônica de forma a se integrar à paisagem local;
• Algumas elevatórias possuem biofiltro e estrutura para 
dispersão de gases;
• Manual Ambiental.
• Vários sistemas de esgotamento sanitário possuem 
sistema de telemetria para monitoramento da 
continuidade da operação, agilizando as ações de 
manutenção corretiva;
• Vários contratos de manutenção são de performance, 
com o objetivo de reduzir o tempo de atendimento às 
solicitações do cliente.

Retirada de água 
do corpo hídrico

Risco de 
acidentes 
com produtos 
químicos

Lançamento de 
resíduos de ETA 
em manancial 
ou solo
Perda de água

Falta de água 
tratada

Localização 
das elevatórias 
de esgoto

Extravasamento 
com lançamento 
in natura de 
esgoto no solo 
ou na água

Captação

Produção  e 
Distribuição
de Água

Coleta e 
Tratamento
de Esgoto

aspectO
iMpactO aMbiental/

sOcial ações/tRataMentO

gESTãO DE ImpAcTOS AmBIENTAIS E SOcIAIS (GRI EN12 E EN14)
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• Risco de contaminação da 
água e do solo; • Risco de 
contaminação de pessoas e 
odor desagradável; • Prolife-
ração de vetores.

• Risco de poluição da 
água; • Risco de contami-
nação de pessoas e recur-
sos pesqueiros.
• Emissão de poeira e ruído; 
• Emissão de poeira, ruído, 
interdição de vias públicas, 
tráfego intenso de máquinas 
e funcionários; • Desapropria-
ção de imóveis; • Comprome-
timento do meio ambiente 
para outras finalidades.
• Risco de poluição do meio 
ambiente; • Incômodo à 
população; • Proliferação 
de vetores.
• Supressão de vegetação 
e/ou intervenção em APP;
• Incômodo à população; 
•  Comprometimento de ati-
vo ambiental para usufruto 
da sociedade.

• Incômodo à população, 
danos à saúde e prejuízos 
financeiros.

• Disposição temporária em leitos de secagem de ETEs;
• Unidade de gerenciamento de resíduos na Região 
Metropolitana;
• Destinação final em aterros sanitários licenciados;
• Acompanhamento dos relatórios de retirada e disposição 
do lodo;
• Está em implantação uma unidade de gerenciamento 
de lodo para o tratamento e a utilização desse resíduo na 
agricultura;
• Rede de Percepção de Odor;
• Visitas e reuniões comunitárias;
• Plano de Gerenciamento de Resíduos.
• Outorga de Lançamento;
• Acompanhamento da eficiência das ETEs;
• Acompanhamento do impacto no corpo receptor por meio 
de análises de pontos a montante e jusante do lançamento.
• Projeto de Comunicação Social – Transtorno de Obras;
• Manual Ambiental de Projetos e Obras;
• Obtenção de licenças;
• Placas de sinalização;
• Pagamento de Indenizações;
• Divulgação nos veículos de comunicação.

• Disposição dos resíduos em áreas licenciadas ou 
autorizadas;
• Fiscalização de obras.

• Solicitação de autorização ao órgão ambiental;
• Compensação por meio de recuperação ambiental.

• Ressarcimento de danos;
• Acompanhamento técnico social;
• Assistência com serviços de saúde.

Destinação 
inadequada dos 
resíduos sólidos
do processo

Lançamento de 
efluente tratado 
fora dos padrões 
em corpos d’água
Implantação ou 
expansão de 
empreendimentos

Destinação 
inadequada dos 
resíduos de obra

Ocupação de área 
de vegetação 
nativa e/ou APP 
(Área de Proteção 
Permanente)

Sinistro

Obras

Operação, 
expansão e  
manutenção
de Sistemas de 
água e esgoto

atiVidade aspectO
iMpactO aMbiental/ 

sOcial ações/tRataMentO
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hABITATS pROTEgIDOS OU 
RESTAURADOS (GRI EN13 E EN30)

lOcal
áRea
(M²)MunicípiO

• Reserva Biológica de Duas Bocas.
• Propriedade de agricultor em Duas Bocas.
• Propriedade de agricultor em Maricará.

Cariacica    3.072
Reflorestamento - Condicionante ambiental para amplia-
ção do Sistema de Abastecimento de Água de Duas Bocas.

Concluído. 15.306,71 11.610,62

• Parque Natural Municipal Pedra dos Olhos. 
Propriedade da Prefeitura Municipal de Vitória.

Vitória  18.400
Reflorestamento - Condicionante ambiental 
para construção da adutora Goiabeiras, Siste-
ma de Abastecimento de Água de Carapina.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

 65.382,00 44.254,00

• Sítio Santa Rita, propriedade de agricultor. Viana 485 
Reflorestamento - Condicionante ambiental para amplia-
ção do Sistema de Abastecimento de Água de Viana.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

3.800,00 2.250,00

• Parque Estadual da Pedra Azul do Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema).

Domingos
Martins

 11.000
Reflorestamento - Condicionante ambiental para cons-
trução do Sistema de Esgotamento Sanitário de Vila de 
Pedra Azul, Domingos Martins e Marechal Floriano.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

24.130,33 18.616,63

• Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Afonso Cláudio.

Afonso
Cláudio

25.000
Criação de Unidade de Conservação e Reflorestamen-
to - Condicionante ambiental para construção do Sis-
tema de Tratamento de Esgoto de Afonso Cláudio.

Foi celebrado convênio técnico com o Instituto 
Terra que irá implantar o cercamento, o plantio 
e a manutenção por 4 anos do reflorestamento.

102.000,00 91.800,00

• Sistema de Abastecimento 
de Água (SAA) Caçaroca.

Vila Velha  48.000
Reflorestamento - Condicionante ambiental para obras 
de melhoria no canal de captação da SAA Caçaroca.

Reflorestamento dividido em 4 
áreas distintas que estão em fase de 
Implantação e/ou manutenção.

120.000,00 35.000,00

• Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Civit 2. Serra 7.000
Reflorestamento - Condicionante ambien-
tal para a ampliação da ETE Civit 2.

Concluído. 45.000,00
15.000,00

• Morro da Manteigueira.
Vila Velha  9.600 

Reflorestamento - Compensação Ambiental para cons-
trução do reservatório de água tratada Garoto.

Licitação para contratação da 
empresa executora do serviço.

 110.199,00

• Orla de Jacaraípe. Serra 10.000
Reflorestamento e proteção da restinga - Com-
pensação Ambiental para obras do Siste-
ma de Saneamento de Manguinhos.

Em fase de implantação. 11.072,00 2.305,00

• Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Mãe-bá. Anchieta 5.000
Reflorestamento - Condicionante Ambien-
tal para a construção da ETE de Mãe-bá.

Concluído. 12.500,00 12.500,00

TOTAL 137.557 509.390,04 233.336,25

INvESTImENTO Em pROjETOS DE pROTEçãO OU 
RESTAURAçãO DE hABITATS (GRI EN30)

ORçadO RealiZadOanO

2011 424.461,33 150.527,25
2012 509.390,04 233.336,25
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custO (R$)
eMpReendiMentO estáGiO atual estiMadO RealiZadO

• Reserva Biológica de Duas Bocas.
• Propriedade de agricultor em Duas Bocas.
• Propriedade de agricultor em Maricará.

Cariacica    3.072
Reflorestamento - Condicionante ambiental para amplia-
ção do Sistema de Abastecimento de Água de Duas Bocas.

Concluído. 15.306,71 11.610,62

• Parque Natural Municipal Pedra dos Olhos. 
Propriedade da Prefeitura Municipal de Vitória.

Vitória  18.400
Reflorestamento - Condicionante ambiental 
para construção da adutora Goiabeiras, Siste-
ma de Abastecimento de Água de Carapina.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

 65.382,00 44.254,00

• Sítio Santa Rita, propriedade de agricultor. Viana 485 
Reflorestamento - Condicionante ambiental para amplia-
ção do Sistema de Abastecimento de Água de Viana.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

3.800,00 2.250,00

• Parque Estadual da Pedra Azul do Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema).

Domingos
Martins

 11.000
Reflorestamento - Condicionante ambiental para cons-
trução do Sistema de Esgotamento Sanitário de Vila de 
Pedra Azul, Domingos Martins e Marechal Floriano.

Reflorestamento implantado. 
Em fase de manutenção.

24.130,33 18.616,63

• Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Afonso Cláudio.

Afonso
Cláudio

25.000
Criação de Unidade de Conservação e Reflorestamen-
to - Condicionante ambiental para construção do Sis-
tema de Tratamento de Esgoto de Afonso Cláudio.

Foi celebrado convênio técnico com o Instituto 
Terra que irá implantar o cercamento, o plantio 
e a manutenção por 4 anos do reflorestamento.

102.000,00 91.800,00

• Sistema de Abastecimento 
de Água (SAA) Caçaroca.

Vila Velha  48.000
Reflorestamento - Condicionante ambiental para obras 
de melhoria no canal de captação da SAA Caçaroca.

Reflorestamento dividido em 4 
áreas distintas que estão em fase de 
Implantação e/ou manutenção.

120.000,00 35.000,00

• Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Civit 2. Serra 7.000
Reflorestamento - Condicionante ambien-
tal para a ampliação da ETE Civit 2.

Concluído. 45.000,00
15.000,00

• Morro da Manteigueira.
Vila Velha  9.600 

Reflorestamento - Compensação Ambiental para cons-
trução do reservatório de água tratada Garoto.

Licitação para contratação da 
empresa executora do serviço.

 110.199,00

• Orla de Jacaraípe. Serra 10.000
Reflorestamento e proteção da restinga - Com-
pensação Ambiental para obras do Siste-
ma de Saneamento de Manguinhos.

Em fase de implantação. 11.072,00 2.305,00

• Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Mãe-bá. Anchieta 5.000
Reflorestamento - Condicionante Ambien-
tal para a construção da ETE de Mãe-bá.

Concluído. 12.500,00 12.500,00

TOTAL 137.557 509.390,04 233.336,25

UNIDADES OpERAcIONAIS DA cESAN Em áREAS DE cONSERvAçãO OU ADjAcENTE  (GRI EN11)

unidade lOcal áRea (m²)

Estação de Tratamento de Esgoto de Viana
Estação de Tratamento de Esgoto Itaúnas
Estação de Tratamento de Água Duas Bocas

Parque Natural Municipal Rota das Garças – Viana / ES
Parque Estadual de Itaúnas – Conceição da Barra / ES
Reserva Biológica Duas Bocas – Cariacica / ES

1.715,05
1.978,00

170.000,00



Cesan

64

FOnte de eMissãO

ImpAcTOS NO cLImA (GRI EN16, EN17 E EN18)

O inventário de emissões de gases do efeito estufa para 
avaliar os impactos das atividades da Cesan na mudan-
ça climática do planeta será elaborado em 2013 com os 
dados obtidos no ano de 2012. O último inventário feito 
pela Companhia foi em 2010, com dados de 2009. O estu-
do concluiu que a maior parte das emissões provém da 
operação das Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs).

Numa primeira fase do inventário, identificaram-se as fon-
tes de emissão de gases do efeito estufa com base nos siste-
mas de informação da Companhia, em pesquisas bibliográfi-
cas e no conhecimento de técnicos da Empresa sobre o tema.

Em seguida, quantificaram-se as emissões diretas e indire-
tas, por fonte emissora, aplicando-se a metodologia do Pro-
grama Brasileiro GHG Protocol e as diretrizes nacionais do In-
tergovernmental Panel on Climate Change (IPCC 2006) (GRI 3.9)

O levantamento foi realizado em todas as unidades operacio-
nais da Cesan e mensurou as emissões de Dióxido de Carbono 
(CO2), Metano (CH4) e Óxido Nitroso (N2O). Não foram considera-
dos os gases hexafluoreto de enxofre (SF6), hidrofluorcarbone-
tos (HFCs) e perfluorcarbonetos (PFCs), pois não estão entre os 
gases emitidos por empresas de saneamento. O inventário não 
considerou as emissões de atividades terceirizadas.

Para reduzir o impacto das emissões, a Cesan realizou, 
em 2012, licitação para contratar o plantio de árvores para 
compensar as emissões de gases do efeito estufa prove-
nientes do transporte de empregados nos anos de 2010 e 
2011. O plantio será iniciado em 2013.

cO2 (t) ch4 (t) n2O (t) cO2-eq (t)

Estações de Tratamento de Esgoto
Fontes Móveis - Diesel e Gasolina (GRI EN29)
Fontes Móveis - Etanol (GRI EN29)
Refrigeração/Ar Condicionado
Viagens a Negócios (GRI EN29)
Eletricidade

tOtal

1.341,85
410,00

41,90
3.252,36

5.046,11

2.420,94

0,03

2.420,97

7,95

0,00

7,95

53.304
1.342

410
183

43
3.252

58.534

EmISSãO DE gASES DO EfEITO ESTUfA

diReta

indiReta

ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO

ELETRICIDADE COMPRADA E CONSUMIDA

FONTES MÓVEIS
EQUIPAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO/AR CONDICIONADO

VIAGENS A NEGÓCIOS

pERcENTUAL DE EmISSÕES pOR fONTE

48,97%

42,61%

8,07%

0,34%

FORÇA DE TRABALHO POR
CATEGORIA PRO F ISSIONAL GRI LA

FORÇA DE TRABALHO POR
CARREIRAS

19,22%

0,34%

79,14%

1,30%

FORÇA DE TRABALHO POR
CA RRE I RAS (GRI LA13)

3,04%

73,35%

23,53%

0,08%
PERCENTUAL DE EMISSÕES P OR FONTE

0,31%
0,07%

2,99%
5,56%

91,07%
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RESÍDUOS SÓLIDOS (GRI EN22)
A Cesan tem ampliado a atuação para reaproveitamento e 
melhor destinação dos resíduos provenientes das Estações 
de Tratamento de Água e Esgoto e de outras operações.

LODO DE ETE (GRI EN26)
A Empresa concluiu a construção da Unidade Gerencia-
dora de Lodo (UGL), com investimento de R$ 357,73 mil. 
Essa unidade permitirá à Empresa processar 2.400 tone-
ladas por ano desse resíduo e transformá-lo em adubo 
para uso na agricultura. O custo estimado do contrato 
piloto para a operação da unidade no prazo de um ano 
é de R$ 374,8 mil.

Esse investimento foi embasado em uma pesquisa de 
três anos, realizada pela Companhia, em convênio com o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Incaper), que comprovou a viabilidade eco-

nômica e técnica do uso do lodo de esgoto como adubo 
orgânico na agricultura.

O estudo foi realizado em culturas de cana-de-açúcar, 
café, eucalipto, goiaba e abacaxi. Além de mapear, em 
todo o Espírito Santo, as áreas propícias ao uso do adu-
bo, os pesquisadores também produziram um Manual de 
Uso e Manejo do Biossólido, para orientar os agricultores 
do Estado sobre a aplicação do adubo de lodo. A pesquisa 
contou com investimento de R$ 677 mil da Cesan.

LODO DE ETA
Para melhorar a destinação do lodo gerado nas Estações 
de Tratamento de Água (ETA) da Cesan, a Empresa cons-
truiu uma unidade modelo de processamento de lodo na 
ETA Caçaroca, no município de Cariacica. Por ano são re-
colhidas 45,21 toneladas de lodo nessa unidade e destina-
das para aterro sanitário.

pesO tOtal 2011
(toneladas)

pesO tOtal 2012
(toneladas) destinaçãO

Resíduos de sistemas de tratamento de esgoto
Resíduos de sistemas de tratamento de água

Papel proveniente dos setores administrativos
(papel misto, jornal, papelão, plástico e metais*)
Tecido proveniente de uniformes usados*

5.400,00
16.635,00

39,10

0,70

10.984,00
17.173,00

12,40

0,69

Aterro sanitário
Corpo hídrico mais próximo 
à ETA e ao aterro sanitário
Reciclagem (GRI EN2)

Reciclagem (GRI EN2)

DESTINAçãO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS gERADOS

*Recolhido nas unidades da Empresa na Grande Vitória

1 - Essa informação corrige o número divulgado na página 130 do Relatório Anual e de Sustentabilidade da Cesan de 2011.
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REgULARIZAçãO AmBIENTAL
A contratação de consultoria em direito ambiental para re-
gularização dos sistemas operados pela Cesan, conforme 
acordo celebrado com o Instituto Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Iema), resultou em proposta 
de criação de instrumento legal para a regularização das 
atividades de saneamento. 

Destacam-se, entre as medidas, propostas para progra-
mar de maneira mais adequada os cronogramas de ajus-
tes ou mesmo desativação de unidades operacionais. Por 
não conformidade com leis e regulamentos ambientais, 
a Cesan recebeu quatro autos de intimação e multas no 
valor total de R$ 1 milhão em 2012. (GRI EN28) Do total de 
atividades da Empresa que dependem de licenciamento 
ambiental, 56% estão licenciadas.

AvANçOS DO SISTEmA DE gESTãO AmBIENTAL 
O desenvolvimento do Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA) resultou, em 2012, na identificação detalhada dos as-
pectos e impactos ambientais dos processos de captação, 
tratamento e distribuição de água e coleta, tratamento e 
disposição final de esgoto. A implantação do SGA foi inicia-
da em 2011, tendo como base a norma NBR ISO 14001. As 
atividades foram realizadas no Sistema de Abastecimento 
de Água Caçaroca, que atende 70 mil habitantes de Vila Ve-
lha e Cariacica, e no Sistema de Esgotamento Sanitário da 
Praia do Morro, que atende 43 mil pessoas em Guarapari.
Entre as atividades desenvolvidas estão:

- atualização e gestão dos procedimentos; 
- gestão sobre a base legal (requisitos, leis e normas); 
- apoio no desenvolvimento e na conscientização 
dos colaboradores;
- gestão e participação nas auditorias internas e externas;
- definir e quantificar as ações necessárias, apontadas nas 
planilhas de aspectos e impactos ambientais.

Entre os avanços obtidos estão:
- descrição de procedimentos;
- implantação de rede coletora de esgoto em Carapina;
- Manual de gestão ambiental;
- licenciamento ambiental da Unidade de Gerenciamento 
de Resíduos Ubu;
- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 
operacional e administrativo;
- plano de atendimento a emergência;
- destinação adequada dos resíduos de construção ci-
vil e contaminados.

RppN
Em atendimento a condicionante ambiental para implanta-
ção do sistema de esgotamento sanitário no município de 
Afonso Cláudio, a Cesan se comprometeu em criar uma uni-
dade de conservação na categoria Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN). A área tem 14 hectares, e a Cesan já 
realizou o cercamento de parte da área, além da contagem 
de espécimes por espécie, avaliação de altura, coroamento, 
roçada manual seletiva, controle de formigas e capina.

cApAcITAçãO AmBIENTAL
Para capacitar colaboradores para desenvolver suas ativi-
dades com foco ambiental, a Cesan estruturou o Programa 
de Capacitação Ambiental (Pacto), composto de cursos 
ambientais realizados para 433 empregados em 2012.

EDUcAçãO AmBIENTAL
A Cesan conta com uma divisão específica para desenvolvi-
mento de ações de educação ambiental nas comunidades 
onde atua. Entre as atividades estão visitas às estações de 
tratamento, ações educativas em unidades de conservação, 
feiras ambientais, entre outras. Em 2012, os trabalhos de edu-
cação ambiental da Companhia envolveram 33.446 pessoas.
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2009 2010 2011 2012

Estação de Tratamento de Água Caçaroca, em Cariacica

cONSUmO DE ENERgIA (GRI EN3)
O Comitê de Gestão de Energia Elétrica é o organismo respon-
sável pela melhoria da eficiência energética na Cesan. O enfo-
que de atuação do grupo não visa apenas reduzir o consumo, 
mas também diminuir o valor pago por kwh, com análise e 
escolha da melhor opção de estrutura tarifária e de demanda 
para contrato de fornecimento de energia, além do monito-
ramento para evitar multas por ultrapassagens da demanda.

O crescimento da demanda por energia elétrica foi im-
pactado principalmente pela necessidade do aumento da 
produção de água, gerando elevação do indicador de ul-
trapassagem da demanda nos contratos de fornecimento 
de energia elétrica em 2012. As ações de gerenciamento do 
consumo de energia contribuíram para que o crescimento 
desses gastos fosse proporcionalmente menor do que o 
aumento da produção de água.

cONSUmO DE ENERgIA ELéTRIcA (GRI EN3)

Consumo (kWh)
Valor pago (R$)

Consumo (kWh)
Valor pago (R$)

Consumo (kWh)
Valor pago (R$)

Consumo (kWh)
Valor pago (R$)

137.454.087,00
39.132.522,03

127.231.890,00
35.631.641,69

7.984.021,00
2.742.422,77
2.238.176,00

758.457,57

146.415.584,00
36.610.863,00

131.346.329,00
32.097.221,00

12.830.330,00
3.813.643,00
2.238.925,00

699.999,00

142.281.950,00
43.515.167,04

131.792.470,00
39.732.615,05
8.280.912,00
2.971.666,46
2.208.568,00

810.885,53

132.005.275,00
39.596.874,36

122.274.876,00
35.928.006,61

7.710.075,00
2.937.436,41
2.020.324,00

731.431,34

tOtal cesan

abasteciMentO 
de áGua
cOleta e tRataMentO 
de esGOtO

adMinistRatiVO

Onde i = Indicador em %

R$ 112.193,89
i = 0,29

 R$ 121.577,40
i = 0,33 

20122011

mULTAS pOR
ULTRApASSAgEm
DA DEmANDA
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Em 48% dos pontos estudados, houve redução de 15,5% da carga bacteriana
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ESTUDO cOmpROvA 
REDUçãO DA pOLUIçãO 
NA ORLA DE vITÓRIA
A ampliação do sistema de esgota-
mento sanitário na capital reduziu a 
carga bacteriana nas praias. Estudo 
científico realizado em 2012 pela Ce-
san, em Vitória, mediu o índice de car-
ga bacteriana em 23 pontos da orla. 
Foram analisados dados dos anos de 
1999/2000/2001 e, dez anos depois, 
2009/2010/2011. Constatou-se que, 
em 48% dos pontos, houve redução 
média de 15,5% da carga bacteriana. 
Em outros 48%, ela se manteve está-
vel e, em apenas um ponto, foi perce-
bido que o índice piorou.

Esses resultados se devem, princi-
palmente, à implantação da Estação 
de Tratamento Mulembá, em 2003. 
Em 1999, 43% do esgoto produzi-
do em Vitória era tratado. Em 2012, 
81,3% da população já podia contar 
com o serviço.
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SOcIEDADE

SOcIEDADE
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Batendo Feijão
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 1,00m x 1,00m
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O relacionamento da Cesan com as comunidades onde 
está inserida é baseado na transparência e no diálogo. A 
Companhia mantém atividades específicas e profissionais 
qualificados para o relacionamento com o público. As ope-
rações da Empresa são pautadas pelas necessidades e ex-
pectativas da sociedade, orientadas por uma política de 
ampliar a participação social em suas operações. 

Nesse sentido, a Cesan mantém programas e ativida-
des para gerir os impactos das operações nas comuni-
dades, além de ações focadas na sustentabilidade dos 
serviços de água e esgoto e no bom relacionamento 
com os públicos de interesse.

RELAçÕES cOm AS pARTES 
INTERESSADAS (GRI 4.14, 4.15 E 4.16)
Clientes
A Cesan mantém canal aberto com os clientes, que po-
dem fazer solicitações de serviços, reclamações ou tirar 
dúvidas por meio do atendimento gratuito, 24 horas, pelo 

telefone 115, que atende a população da Região Metro-
politana da Grande Vitória e dos municípios de Anchieta, 
Piúma, Nova Venécia, Santa Teresa, Castelo, Vila Valério, 
São Gabriel da Palha e Venda Nova do Imigrante. Nos de-
mais municípios, o atendimento telefônico é realizado lo-
calmente, no horário comercial.

O Call Center 115 da Cesan atendeu, em 2012, o número 
recorde de 605.434 ligações, de um total de 1.185.160 cha-
madas recebidas. O tempo médio de atendimento foi de 4 
minutos e 30 segundos. O melhor nível de serviço do Call 
Center foi alcançado em março, ultrapassando a meta de 
80%. Em outubro, a Cesan transferiu as operações do Call 
Center para uma empresa terceirizada, o que impactou 
os níveis de serviço nesse período devido ao processo de 
transição, atingindo um índice abaixo de 40%. 

O nível de serviço é uma forma adotada pela Cesan para 
medir a eficiência do serviço prestado, tendo como base 
o percentual de chamadas atendidas em até 30 segundos 
por um atendente2. (GRI 3.9)

2 - Forma de cálculo
Atendidas antes de 30s + *Transferidas antes de 30s   

Total atendidas + **Abandonadas
*Chamadas que foram encaminhadas para a pesquisa de satisfação quando atendidas antes dos 30 segundos de espera.
**Chamadas desligadas pelo cliente após 30 segundos de espera.
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NÍvEL DE SERvIçO - NS 

TEmpO méDIO DE ATENDImENTO - TmA

40%

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out
01-14

nOV deZ

100%

80%

20%

60%

Out
15-31

300

Out
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250

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out
01-14

nOV deZ
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LIgAçÕES REcEBIDAS 
pELO cALL cENTER

770.555

2010

846.317

1.185.160

2011 2012

584.278

2010

572.028 605.434

2011 2012

LIgAçÕES ATENDIDAS
pELO cALL cENTER

A Cesan mantém escritórios de atendimento presencial em 
todos os 52 municípios onde atua. Em 2012, a empresa man-
teve a certificação da qualidade ISO 9001:2008, conquistada 
em 2009 pelos escritórios de atendimento ao cliente da Re-
gião Metropolitana da Grande Vitória e pelo Call Center 115.

Nessa região, que concentra a maior população do Es-
tado, foram realizados 220.922 atendimentos ao público 
nos escritórios de atendimento, representando um cresci-

mento de 5% em 2012. As metas para o tempo médio de 
atendimento em 2012 foram definidas com base na média 
do ano anterior, quando esses parâmetros foram estabe-
lecidos conforme critérios do Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento (Bird), que estabelece 
diversos indicadores para acompanhar o desempenho da 
Companhia na aplicação dos recursos destinados pela ins-
tituição. (GRI 3.9 e 4.17)

21,66

10,42

17,12
18,83

9,54
1,65

23,12

10,58

17,67
19,96

10,66

1,95

54.674

39.411

43.843
46.483

22.169
3.409

56.271

39.503

44.553
52.606

23.964
4.025

TOTAL DE ATENDImENTOS pOR EScRITÓRIO 2011/2012

Serra Vitória Vila Velha Cariacica/Viana Guarapari Fundão

209.989

220.922

TOTAL DE
ATENDImENTOS Rmgv

2011 2012
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21,66

10,42

17,12
18,83

9,54
1,65

23,12

10,58

17,67
19,96

10,66

1,95

54.674

39.411

43.843
46.483

22.169
3.409

56.271

39.503

44.553
52.606

23.964
4.025

TEmpO méDIO DE ATENDImENTO DOS EScRITÓRIOS NA REgIãO mETROpOLITANA DA gRANDE vITÓRIA (2012)*  
EM MINUTOS

Média Meta

Serra Vitória Vila Velha Cariacica/Viana Guarapari Fundão

* Período médio no qual o cliente permaneceu em atendimento.

Por meio do canal Fale Conosco e do site da Cesan – www.
cesan.com.br –, o cliente pode utilizar a internet como um 
canal permanente de comunicação com a Empresa. Em 
2012, foram respondidas por e-mail 3.500 demandas.

Clientes especiais
A Cesan conta com uma divisão dedicada para atendimento 
e relacionamento com clientes especiais. São classificados 
assim devido à média de consumo de água mensal acima de 
270 m³ por mês ou por características organizacionais, como 
órgãos públicos, hospitais, entre outros.

Essa unidade, além de coordenar as atividades de fa-
turamento desses clientes, faz o monitoramento do con-
sumo e visitas periódicas. Em 2012, a Cesan realizou pela 
primeira vez um encontro criado especificamente para 
administradores de condomínios, uma das categorias de 
clientes consideradas especiais pela Empresa.

O encontro permitiu estreitar o relacionamento, além 
de apresentar serviços adicionais disponíveis para esses 
clientes, como o acompanhamento do consumo e a comu-
nicação por SMS (sigla em inglês para serviços de mensa-
gens curtas), que está em desenvolvimento.

O evento contou com a participação de mais de 30 represen-
tantes de administradoras de condomínios, além de diretores 

e técnicos da Cesan. O encontro foi aberto para esclarecimen-
tos de dúvidas, e os participantes destacaram a importância 
da iniciativa para a aproximação com a Companhia.

Satisfação do cliente (GRI 4.16, 4.17 e PR5)
A pesquisa de satisfação do cliente realizada anualmente 
pela Cesan abrange principalmente a Região Metropolitana 
da Grande Vitória, que concentra a maior população do Es-
tado, além de municípios em regiões estratégicas no interior 
do Espírito Santo. Os dados referentes ao ano de 2012 foram 
coletados entre dezembro de 2011 e janeiro de 2012.

A pesquisa mensura a satisfação e percepção das ativida-
des da Cesan nas áreas de abastecimento de água, coleta e 
tratamento de esgoto, atendimento ao cliente e comunica-
ção social. O resultado orienta o planejamento estratégico e 
operacional da Companhia, além de compor um dos indica-
dores de desempenho da Gestão Empresarial por Resulta-
dos (GER), que determina o percentual de participação dos 
empregados nos resultados financeiros da Cesan.

O índice de satisfação com os serviços prestados pela 
Companhia para o público residencial foi de 67,28%. Em 
se tratando do abastecimento de água, esse número atin-
ge a marca de 69,98%. A satisfação com os serviços de 
esgoto é de 62,92%.
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DEmANDAS DOS ÓRgãOS DE DEfESA DO cONSUmIDOR

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

57

49

60

51

64

79

54

71 71

51
56

64 62

56

66
65

54

60

43

55
51

59

47

59

Total de Demandas - Procon (Estadual e Municipal) 2011

Total de Demandas - Procon (Estadual e Municipal) 2012

Defesa do consumidor
A Cesan procura resolver com celeridade todas as de-
mandas dos clientes, inclusive os que procuram os Ór-
gãos de Defesa do Consumidor por entenderem que 
não tiveram seus pedidos atendidos ou que há alguma 
falha nos serviços prestados. O objetivo dessa atua-
ção é resolver a demanda por meio de acordo com 
os clientes, reduzindo o número de audiências admi-
nistrativas nos Órgãos de Defesa do Consumidor. Em 
2012, foram 700 demandas recebidas desses órgãos 
pela Cesan.

Juizados Especiais
A Cesan tem convênio com o Tribunal de Justiça do Espíri-
to Santo para dar celeridade no atendimento aos clientes 
que iniciam processos nos Juizados Especiais. Antes da 
abertura da ação judicial, há uma reunião de conciliação 
entre os representantes da Cesan e o cliente para buscar 
acordo e evitar o ajuizamento da ação. Em 2012, foram re-
alizadas 200 reuniões nesses Juizados.

Sociedade (GRI 4.14 e 4.16)
O diálogo constante da Cesan com a sociedade e com as 
comunidades onde atua é mantido, principalmente, por 
meio de reuniões com moradores e lideranças comunitá-
rias, realizadas por uma equipe capacitada de assistentes 
sociais e técnicos da Companhia. As prioridades dos en-
contros são solucionar demandas e promover a adesão 
aos sistemas de saneamento. Em 2012, foram realizadas 
38 reuniões com moradores, 85 reuniões com lideranças 
comunitárias, além de seis cursos de capacitação em sa-
neamento. No total, foram envolvidos 12.679 moradores 
nas atividades.

O 3º Encontro de Lideranças Comunitárias da Gran-
de Vitória, que reúne anualmente líderes de associações 
comunitárias, representantes de moradores, diretores e 
técnicos da Empresa, em 2012, teve como tema “A Gestão 
do Saneamento e o Desenvolvimento Social do Espírito 
Santo”. Participaram 143 líderes comunitários, além de 
representantes da Cesan, da Agência Reguladora de Sa-
neamento e Infraestrutura Urbana do Espírito Santo (Arsi) 
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O 3º Encontro de Lideranças Comunitárias reuniu 143 pessoas em Vitória
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AvALIAçãO DO 3º ENcONTRO DE 
LIDERANçAS cOmUNITáRIAS DA 
gRANDE vITÓRIA

EXCELENTE

MUITO BOM

BOM
REGULAR

39,29%

25%

32,14%

3,57%

 Nenhum dos líderes 
de associações 
comunitárias classificou 
o encontro como ruim.

e do Governo Estadual. Os debates foram organizados 
em temas, e os questionamentos com as necessidades e 
expectativas dos líderes comunitários foram compilados 
para integrar o planejamento estratégico da Companhia. 
As perguntas apresentadas no seminário também foram 
encaminhadas para análise técnica e respondidas.

Imprensa

O relacionamento da Cesan com os órgãos de imprensa é 
pautado pela transparência. Na Coordenadoria de Comu-
nicação Empresarial da Empresa, jornalistas profissionais 
atendem repórteres de todo o país, organizam entrevistas, 
produzem e fornecem informações para rádios, jornais, 
TVs e internet sobre assuntos ligados à atuação da Cesan. 
Em 2012, foram realizados 985 atendimentos à imprensa 
e enviados 582 releases informativos, que resultaram em 
3.231 matérias veiculadas na mídia, das quais 794 tiveram 

abordagem positiva para a Cesan, 294 foram negativas e 
2.143 tiveram angulação neutra.

Comunicação educativa
Para promover a redução do consumo de água, é realiza-
da anualmente, durante o verão, a campanha educativa 
Poupe Água. Poupe a Natureza. A comunicação é direcio-
nada para os principais balneários do Espírito Santo, que 
recebem grande quantidade de turistas nessa época do 
ano. A pesquisa de percepção, realizada em 2011, apontou 
que a campanha teve um índice de audiência de 82,4% e 
que 96,8% da população consideram importante realizar a 
campanha para promover a economia de água.

Poder público
Nas audiências públicas e reuniões com o poder con-
cedente, realizadas por determinação legal ou a pedi-
do de Câmaras Legislativas e Prefeituras Municipais, 
representantes da Companhia explicam sobre projetos 
e planos de saneamento, além de obras e formas de 
atuação nos municípios.

Colaboradores (GRI 4.14 e 4.16)

Uma das formas de criar um clima favorável ao 
comprometimento dos colaboradores com os 
objetivos estratégicos é mantê-los informados sobre 
as novidades da atuação da Companhia. Com esse 
enfoque, em 2012, foram veiculadas notícias diárias 
e conteúdo multimídia sobre os principais fatos da 
Cesan, totalizando 331 matérias divulgadas por meio 
da intranet corporativa e boletins eletrônicos enviados 
para os e-mails dos colaboradores.

Os principais fatos também foram conteúdo do jornal 
institucional Cesan Notícias que, em 2012, teve cinco edi-
ções entregues diretamente na residência dos emprega-
dos e distribuído também para o público externo.
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O ambiente colaborativo é incentivado ainda por meio 
da participação direta dos empregados no planejamento 
estratégico da Cesan. Bienalmente eles respondem a um 
questionário e apresentam sugestões que contribuem 
para a revisão dos princípios, valores e objetivos estratégi-
cos que orientam a atuação da Empresa.

transparência e relacionamento com fornecedores
(GRI 4.14, 4.16 e EC6)
A aquisição de bens e serviços na Cesan é regida pela Lei 
8.666/93, que institui normas para licitações e contratos da 
administração pública no Brasil. Qualquer empresa que 
preencha os requisitos de concorrência pode ser forne-
cedora da Companhia, que adota algumas medidas para 
incentivar a participação de fornecedores locais, como o 
pregão presencial nas concorrências públicas.

As empresas fornecedoras também são submetidas à 
avaliação de desempenho para garantir a qualidade dos 
bens e serviços. Todos os editais de licitação da Cesan 
contêm ainda cláusulas que exigem do fornecedor o aten-
dimento ao inciso XXXIII do art. 7º da Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil, em que o licitante se obriga a 
não empregar menores de 16 anos para exercer qualquer 
função e menores de 18 anos para trabalhos noturnos, pe-
rigosos e insalubres, exceto na condição de aprendizes, de 
forma a garantir a não empregabilidade de mão de obra 
infantil. (GRI HR1 e HR6)

Como forma de ampliar o espaço para pequenos em-
preendedores e também atrair fornecedores locais, uma 
equipe de relacionamento da Cesan atua nas rodadas 
anuais de negócios organizadas pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas Brasileiras (Se-
brae) no Espírito Santo. A Empresa organiza também o 
Encontro de Fornecedores, que em 2012 teve sua terceira 
edição. O evento foi realizado em Vitória e reuniu cerca 
de 100 participantes entre fornecedores e técnicos da 

Empresa. Além de aprimorar o relacionamento com os 
parceiros, o encontro teve o objetivo de alinhar os for-
necedores aos objetivos estratégicos da Empresa e do 
Governo do Estado. O foco principal foi dado aos inves-
timentos previstos para o setor de saneamento, que de-
vem somar R$ 1 bilhão até 2014.

A Cesan mantém ainda diversos canais de relacionamen-
to com esse público. Na seção “Atenção ao Fornecedor”, 
no site www.cesan.com.br, as empresas interessadas e o 
público em geral podem acompanhar todos os processos 
de compra da Companhia. Os fornecedores podem fazer o 
cadastro no sistema de compras da Empresa e participar 
de concorrências online.

No “Portal Financeiro”, fornecedores de bens e serviços 
podem consultar informações em tempo real sobre histó-
rico de pagamentos realizados e previstos. O link “Agente 
Arrecadador” é o canal de relacionamento com farmácias, 
padarias, mercearias e outros comerciantes que recebem 
pagamento de faturas de água e esgoto. 

Por sua vez, os profissionais de saúde conveniados, que aten-
dem pela Assistência Médica e Odontológica Suplementar da 
Cesan, têm seu canal de acesso direto pelo link “Conveniados”, 
em que podem consultar informações sobre seus contratos.
Todos os canais de relacionamento com fornecedores, em 
níveis diferentes, integram o sistema Enterprise Resource 
Planning (ERP), permitindo mais eficiência e inteligência 
nos processos administrativos da Cesan, abrangendo as 
áreas de controladoria, empreendimentos, manutenção, 
suprimentos e recursos humanos.

Iniciativa importante de aproximação com esse públi-
co aconteceu no 6° Encontro de Inovação da Cesan. Rea-
lizado anualmente, desde a quarta edição é aberto para 
a participação de fornecedores, que puderam assistir 
aos seminários, interagir com diretores, gestores e técni-
cos, além de expor seus produtos, serviços e tecnologias 
no Workshop de Fornecedores.
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Nivaldo Bruni, gerente comercial nacional da Saint Gobain, em palestra no Encontro de Fornecedores da Cesan: espaço para aprimorar o diálogo e o relacionamento





Relatório anual e de sustentabilidade 2012

83

RESpONSABILIDADE SOcIAL

RESpONSABILIDADE SOcIAL
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FOnte de RecuRsOs

SANEAmENTO RURAL (GRI EC8)

O Programa de Saneamento Rural (ProRural) mantido pela 
Cesan elabora projetos e executa obras de abastecimento 
de água e coleta e tratamento de esgoto em localidades de 
pequeno porte. Os sistemas são implantados com recur-
sos próprios da Companhia e do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de Saneamento, Habitação 
e Desenvolvimento Urbano (Sedurb), em parceria com as 
Prefeituras Municipais. 

planeJadO adiçãO de nOVO pROJetO RealiZadO saldO atual

INvESTImENTOS DO pRORURAL Em 2012 Em REaIs

R$ 1.847.028
R$ 387.543

R$ 4.242.984
R$ 330.267

R$ 708.852
R$ 57.276

R$ 3.104.809
-

cesan
seduRb

A gestão e a operação dos sistemas são feitas por mora-
dores das comunidades locais, que recebem treinamento 
e visitas técnicas periódicas para manter os sistemas em 
funcionamento. Não há cobrança de tarifas pelos serviços. 
Materiais e insumos são fornecidos pelas Prefeituras Muni-
cipais. A Cesan realiza a instalação e correção em máqui-
nas, suporte técnico, além da manutenção eletromecâni-
ca em equipamentos e automatização de sistemas.

10Coleta e tratamento
de esgoto213Abastecimento 

de água 30Abastecimento de 
água e coleta e 

tratamento de esgoto 253
TOTAL

LOcALIDADES ATENDIDAS
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Cascata
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,80m x 0,80m
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OBRAS DO pRORURAL Em 2012 (GRI EC8)

SUBvENçãO DE TARIfAS
DE ágUA E ESgOTO (GRI EC8)
A Cesan concede desconto sobre as tarifas de água e esgoto 
para instituições filantrópicas e estabelecimentos hospita-
lares sem fins lucrativos ou que realizem atendimento pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). O desconto nas tarifas é de 
50% para entidades filantrópicas e pode chegar a 30% para 
hospitais. O valor mensal destinado para subvenção é limita-
do a 0,5% da receita operacional da Cesan. Em 2012, foi con-
cedido R$ 1,69 milhão em subvenções, que beneficiaram 46 
instituições filantrópicas e 47 estabelecimentos hospitalares.

TARIfA SOcIAL (GRI EC8)

A Cesan mantém o programa de Tarifa Social como forma 
de ampliar o acesso aos serviços de saneamento para a 

população de baixa renda, que recebe descontos de até 
60% nas tarifas normais. O critério para a concessão do 
benefício é que o cliente seja inscrito no Programa Bol-
sa Família ou receba Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), ambos do Governo Federal. 

Em 2012, a Cesan colocou em prática o Projeto Água + 
Social com o objetivo de ampliar a inclusão de famílias de 
baixa renda no benefício de Tarifa Social. O projeto foi de-
senvolvido por meio de parceria com as secretarias de Es-
tado de Assistência Social e Direitos Humanos (SEADH), de 
Estado Extraordinária de Ações Estratégicas, Secretarias 
Municipais de Assistência Social e Conselho Regional de As-
sistência Social. Foram desenvolvidas diversas ações, como 
palestras informativas e participação em eventos de cidada-
nia para possibilitar o acesso do público-alvo à Tarifa Social.

cOncluídas

eM execuçãO

MunicípiO tipO e lOcalidade

cOnceiçãO dO castelO

MunicípiO tipO e lOcalidade

Ampliação e melhorias do SAA Santa Luzia/Taquarussu

Ampliação e melhorias do SAA Santa Luzia do Norte
Ampliação e melhorias do SAA Muritiba
Ampliação e melhorias do SAA Santa Rita

Intervenção emergencial no SAA Taquaras

cOnceiçãO dO castelO

ecOpORanGa

pedRO canáRiO

Ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) Indaiá
Ampliação e melhorias do SAA Alto Mata Fria
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INcLUSãO DIgITAL
Com o objetivo de reduzir a exclusão digital das comu-
nidades atendidas pela Companhia, o Projeto Cesan 
Conecta realizou a doação de 745 computadores e 577 
monitores seminovos. Os equipamentos, que seriam 
leiloados, foram doados para o Centro de Democratiza-
ção da Informática (CDI), que os deixou em condições 

de uso. Os computadores foram destinados para asso-
ciações de moradores, para locais de acesso gratuito à 
internet e centros de aprendizagem de informática em 
áreas de baixa renda. Ao todo, 205 associações de mo-
radores e Organizações Não Governamentais (ONGs) fo-
ram beneficiadas em 2012.

A diretora da Cesan, Antonina Sily, assina convênio com o presidente do CDI, Heriberto da Costa

Grande Vitória
(quantitativo)

Interior
(quantitativo)

EvOLUçãO DOS BENEfIcIáRIOS DA TARIfA SOcIAL

Jan FeV MaR abR Mai Jun Jul aGO set Out nOV deZ

203
891

269

1.091

303

1.273

359

1.431

441

1.584

500

1.751

673

2.029

934

2.327

1.103

2.555

1.151

2.671

1.234

2.610

1.320

2.766
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cOmUNIcAçãO SOcIAL (GRI so1)
Para reduzir os impactos e transtornos causados por obras 
de implantação das redes de água e esgoto nas comunida-
des, a Cesan atua nesses locais com informação e sensibiliza-
ção. Os técnicos da Empresa esclarecem a população sobre 
os empreendimentos que estão sendo realizados, os prazos 
e a importância das obras de saneamento para a melhoria 
da saúde e do meio ambiente. Os agentes da Cesan também 
trabalham os aspectos políticos e sociais da implantação de 
cobrança de tarifa pelos serviços. Em 2012, esse trabalho foi 
desenvolvido em 19 empreendimentos da Companhia.

Com esse mesmo enfoque, os editais de licitação da Ce-
san contêm cláusulas que exigem do fornecedor o aten-
dimento e conhecimento do Manual Ambiental e Manual 
Ambiental de Projetos e Obras da Cesan. Todos os forne-
cedores são submetidos à avaliação de desempenho que 
inclui esses requisitos.

A Empresa desenvolve ainda Projetos de Trabalho Técni-
co Social como requisito para contratos de financiamento 
com a Caixa Econômica Federal. Os projetos abrangem o 
trabalho de comunicação social dos empreendimentos, 
envolvendo as comunidades da área de abrangência de 
implantação dos empreendimentos. Em 2012, foram ela-
borados 27 Projetos de Trabalho Técnico Social.

pARTIcIpAçãO Em INIcIATIvAS ExTERNAS 
(GRI 4.12, 4.13 E so5)
A Cesan mantém representação como patrocinadora e 
usuária nos 12 Comitês de Bacias Hidrográficas (CBH) 
do Espírito Santo, que atuam no gerenciamento e mo-
nitoramento das bacias hidrográficas do Estado, com 
atuação deliberativa e normativa. A Companhia tem 
representantes também no Conselho Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, nos Conselhos Munici-
pais de Meio Ambiente e em câmaras técnicas em que 
são realizados debates e propostas de políticas de meio 
ambiente e recursos hídricos.

A Empresa integra ainda o Eixo VII – Desenvolvimento de 
Infraestrutura Urbana, do mapa estratégico do Governo do 
Estado 2011-2014. As reuniões são realizadas mensalmente 
na Secretaria de Planejamento e, a cada dois meses, com o 
governador do Estado. Participa também da atualização do 
Plano Estratégico ES 2030 e contribui para a elaboração de 
políticas públicas para o desenvolvimento do Espírito Santo.

Atua em diversas câmaras técnicas da Associação de 
Empresas Estaduais de Saneamento (Aesbe) e reuniões de 
presidentes de companhias, que influenciam na elaboração 
de normativos e políticas de saneamento no âmbito federal 
junto ao Ministério das Cidades, do Desenvolvimento, da Fa-
zenda, Casa Civil, além de órgãos financiadores como Caixa 
Econômica Federal, Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), entre outros agentes.

A Empresa também compõe o Grupo de Permuta de 
Informações Salariais do ES (Grupisa-ES), que congrega 
empresas de diversos setores com o objetivo de compar-
tilhamento, intercâmbio e desenvolvimento de trabalhos 
conjuntos na área de recursos humanos. Participa da Co-
missão de Estudos da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas que trata de produtos químicos para saneamento 
básico. A Cesan integra ainda a Associação das Empresas 
de Saneamento Básico Estaduais (Aesbe) atuando em di-
versas câmaras técnicas.

Na Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Am-
biental (Abes), a Cesan Integra o Comitê Nacional da Quali-
dade (CNQA), responsável pelas decisões relativas aos ciclos 
de premiação, incluindo regulamento, critérios, processo de 
avaliação, composição da banca examinadora e os cursos 
de gestão do Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamen-
to (PNQS). Em 2012, representantes da Cesan participaram 
das discussões e tomada de decisões para as mudanças no 
PNQS no ciclo de 2013. Atua também na Câmara Temática 
de Indicadores de Desempenho de Saneamento Ambiental 
(CTIDSA), que mantém um sistema de indicadores de de-
sempenho alinhado às melhores práticas. Em 2012, repre-
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sentantes da Cesan participaram da revisão e atualização 
dos indicadores do Guia de Referência para Medição de De-
sempenho (GRMD), criado pela CTIDSA para ser aplicável a 
todas as organizações do setor de saneamento.

Entre outras atuações para promover o desenvolvi-
mento econômico do Espírito Santo, a Cesan é mante-
nedora e participa dos comitês Estratégico, Executivo e 

do Grupo Técnico do Programa Integrado de Desenvol-
vimento e Qualificação de Fornecedores (Prodfor), cujo 
objetivo é desenvolver e qualificar de maneira integrada 
fornecedores de bens e serviços para as grandes empre-
sas instaladas no Estado. O Prodfor define requisitos de 
qualidade, orienta, avalia e certifica, de forma indepen-
dente, os fornecedores.

Minha Casa, Minha Varanda
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,63m x 0,44m
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Estação de Tratamento de Água Cobi, em Vila Velha
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3 - Acessado em 8 de maio de 2013

No Espírito Santo, acessos adequados a abaste-
cimento de água e esgotamento sanitário estão 
acima da média nacional, de acordo com dados 
divulgados pelo Instituto de Pesquisa Econômica e 
Aplicada (Ipea) e pelo Instituto Jones dos Santos Ne-
ves (IJSN) em 2012.   
Os investimentos da Cesan em melhorias dos sistemas 
de abastecimento de água e esgoto nos 52 municípios 
onde atua, sobretudo por meio do Programa Águas 
Limpas, nos últimos anos, contribuíram para o bom 
desempenho dos índices alcançados.
De 2001 a 2009, a água encanada no Brasil aumen-
tou sua cobertura, passando de 81,4%, em 2001, para 
87,72%, em 2009. Nesse mesmo período, no Espírito 
Santo, cresceu de 93,39% para 99,04%, o que pode ser 
considerado como uma universalização do abasteci-
mento de água. Mesmo para a população rural, já há 
cobertura semelhante à urbana no último ano da sé-
rie. Quanto à cobertura de esgotamento sanitário, no 
mesmo período, o País saltou de 58,47% para 62,01%, 
enquanto o Estado passou de 59,02% para 72,12%.

A pesquisa completa está disponível  no endereço 
www.ipea.gov.br 3.

cESAN cONTRIBUI pARA ELEvAR 
ÍNDIcES DE SANEAmENTO NO ES 
AcImA DA méDIA NAcIONAL
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pERfIL

pERfIL



pRINcIpAIS 
NúmEROS
(GRI 2.1, 2.2, 2.4, 2.5, 2.6 e 2.7)

A Cesan apresentou receita operacional líquida de R$ 
494,62 milhões, com um crescimento de 12% em rela-
ção a 2011, e Ebitda de R$ 142,53 milhões (lucro antes 
dos juros, impostos, depreciações e amortizações). O 
patrimônio líquido em dezembro de 2012 totalizou R$ 
1,32 bilhão.

Empresa de economia mista, enquadrada no regime 
jurídico de direito privado como sociedade anônima, a 
Companhia Espírito-Santense de Saneamento (Cesan) foi 
criada pela Lei nº 2.282, em 1967. Atua no setor de sanea-
mento básico com planejamento, projeto, execução, am-
pliação, remodelagem e exploração industrial dos serviços 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário.

Conforme a Lei 9.772, de dezembro de 2011, pode atuar 
também no setor de serviços de limpeza urbana e manejo 
de resíduos sólidos, além de participar do bloco de con-
trole ou do capital social de outras sociedades e constituir 
subsidiárias, que poderão se associar a outras empresas 
do setor de saneamento no Brasil ou exterior.

O Governo do Estado do Espírito Santo detém o controle 
acionário, com 99,61% das ações, e acionistas minoritários 
possuem 0,39% do capital.

A sede da Empresa fica na cidade de Vitória. Há ainda 
unidades em 52 dos 78 municípios do Espírito Santo, onde 
atua por delegação do Governo e de contratos de conces-
são com os municípios. Possui 89 Estações de Tratamen-
to de Água (ETAs) e 81 Estações de Tratamento de Esgo-
to (ETEs). O quadro de empregados efetivos contou com 
1.460 pessoas, e o total de empregos gerados em 2012 foi 
de 5.358 postos de trabalho. * O número total da população coberta com serviços em 2012 sofreu 

alteração devido à mudança de critérios no censo do IBGE.

A cESAN NO
ESpÍRITO SANTO (GRI 2.9)

Índice de cobertura dos serviços (%)

20122011

100

46,9

98,7

50
Água

Esgoto

População coberta com serviços

2012

2011
2.260.520

1.031.994

2.153.656*

1.089.668

Água

Esgoto

Municípios atendidos

20122011

52 52

2423

Água

Esgoto
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Ligações

2012

2011

146.767

539.637

134.170

528.491

Água Esgoto

Estações elevatórias

20122011

260 268 268

223

Água Esgoto

20122011

89

77

89

81

Estações de tratamento

Água Esgoto

Produção acumulada (m³)

2012

2011

47.193.062

246.669.163

42.907.709

245.796.038

Volume de água produzida

Volume de esgoto tratado

Reservatórios

2012

2011

154.754

218

146.754

216

Capacidade de reservação de água m³

Número de reservatórios

Redes (em quilômetros)

2012

2011

7.170

2.180

6.963

1.654

Abastecimento de água

Coletoras de esgoto

Economias

2012

2011

306.004

822.100

276.525

797.825

Água

Esgoto

Empregos gerados

2011

1.470

4.690

1.125

3.220

2012

1.460

4.338

1.020

2.878

Efetivos

Total de Empregos Gerados 
(Efetivos+Terceiros)

Terceiros

Temporários Previstos 
(Empreendimentos)
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ÁGUA

ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

PRIVADO

BOM JESUS 
DO NORTE

VENDA NOVA DO
 IMIGRANTE

DIVINO DE SÃO 
LOURENÇO

DORES DO 
RIO PRETO

JERÔNIMO
MONTEIRO

MARATAÍZES

SÃO DOMINGOS 
DO NORTE

VITÓRIA

RIO NOVO
DO SUL

SÃO JOSÉ DO 
CALÇADO

PIÚMA

ATÍLIO
VIVÁCQUA

MARECHAL
FLORIANO

GOVERNADOR 
LINDENBERG

ALTO
RIO NOVO

CONCEIÇÃO DO 
CASTELO

SÃO ROQUE 
DO CANAÃ

VILA VELHA

SÃO GABRIEL 
DA PALHA

ÁGUA DOCE 
DO NORTE

LARANJA
DA TERRA

APIACÁ

PEDRO
CANÁRIO

PRESIDENTE 
KENNEDY

PONTO
BELO

VARGEM
ALTA

SANTA MARIA 
DE JETIBÁ

CACHOEIRO DE 
ITAPEMIRIM

BREJETUBA

BARRA DE SÃO 
FRANCISCO

MANTENÓPOLIS

JOÃO NEIVA

MARILÂNDIA

CARIACICA

ICONHA

IBIRAÇU

BOA ESPERANÇA

ÁGUIA BRANCA

IBATIBA

FUNDÃO

IBITIRAMA

ITARANA

VILA VALÉRIO

ALFREDO CHAVES

SANTA
LEOPOLDINA

VILA PAVÃO

IRUPI

ANCHIETA

SOORETAMA

RIO BANANAL

SANTA TERESA

MUQUI
ITAPEMIRIM

MUNIZ FREIRE

VIANA

ITAGUAÇU

CONCEIÇÃO
DA BARRA

GUARAPARI

MIMOSO DO SUL

AFONSO
CLÁUDIO

DOMINGOS MARTINS

BAIXO
GUANDU

GUAÇUÍ

CASTELO

JAGUARÉ

SERRA

MO

MUCURICI

NTANHA

IÚNA

PINHEIROS

NOVA VENÉCIA

PANCAS

ALEGRE

COLATINA

ARACRUZ

ECOPORANGA

SÃO MATEUS

LINHARES

mUNIcÍpIOS 
ATENDIDOS 
pELA cESAN 
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áGua esGOtO áGua esGOtO

cONcESSÕES pARA OpERAçãO DOS 
SERvIçOS DE ágUA E ESgOTO (GRI 2.7)

48
4
4

52

38
14

4
23

40
12

3
23

50
2
2

52

Municípios com contrato de concessão em vigor
Municípios sem contrato de concessão

Municípios com contrato de concessão vencido
Municípios com prestação dos serviços

2011a cesan atua eM 52 dOs 78 
MunicípiOs dO espíRitO santO

2012

REcONhEcImENTO (GRI 2.10)

A Cesan recebeu em 2012 dois prêmios nacionais e foi re-
conhecida em quatro rankings de veículos de imprensa 
econômica, em dois levantamentos capixabas e um prêmio 
local. Os lugares conquistados foram o reconhecimento dos 
resultados competitivos de desempenho da Companhia.

PNQS — Prêmio Nacional da Qualidade em Saneamento - 
PNQS/2012.  A Empresa ganhou na categoria “Rumo à Ex-
celência”, Nível II - Prata, por meio da Gerência de Distri-
buição de Água. Já a Gerência de Coleta e Tratamento de 
Esgoto foi reconhecida com uma placa de distinção pelo 
notório desempenho concedido pela banca de juízes.
O PNQS, realizado desde 1997, premia empresas pela 
melhoria da gestão nos seus processos. A avaliação é fei-
ta pelo Conselho Nacional de Qualidade da Associação 
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (CNQA).

PSQT — Prêmio Sesi de Qualidade no Trabalho (PSQT). 
A Companhia foi primeiro lugar na categoria cultura or-
ganizacional. O prêmio reconhece as melhores práticas 
adotadas para a melhoria nos processos de gestão de 
pessoas e condições de trabalho. A prática premiada foi 
a Gestão Empresarial por Resultados (GER), que desde 
2006 distribui participação nos lucros aos empregados. 

Mais tradicional prêmio da área de responsabilidade 
social corporativa do Brasil, o PSQT abrange seis áreas te-
máticas: cultura organizacional, gestão de pessoas, inova-
ção, educação e desenvolvimento, ambiente de trabalho 
seguro e saudável e desenvolvimento socioambiental. As 
empresas concorreram nas categorias micro e pequena, 
média e grande empresa.

Jornal Brasil Econômico — “Melhores do Brasil — A Elite das 
empresas brasileiras”: a Cesan está entre as sete melhores 
empresas de serviços públicos no Brasil do ano de 2011. Na 
classificação geral, a Companhia alcançou o 649º lugar, com 
receita líquida de R$ 441 milhões e lucro líquido de R$ 32 mi-
lhões. O ranking foi organizado pela direção da revista em 
conjunto com a empresa de consultoria financeira Austin. 

Jornal Valor Econômico — Anuário Valor 1000: 5º lugar em 
geração de valor, porcentagem obtida pela divisão do valor 
do Ebitda (lucros antes dos juros, impostos, depreciação e 
amortização) pela receita líquida do exercício. A Cesan ob-
teve ainda a 7ª colocação no critério liquidez corrente, 8ª 
posição nos quesitos rentabilidade e margem da atividade 
e nona em crescimento sustentável. No ranking geral das 
1.000 maiores empresas, a Cesan obteve a colocação 682, 
com receita líquida de R$ 441,5 milhões.
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Revista Isto É Dinheiro — “As Melhores da Isto É Dinheiro”: 4ª 
melhor empresa do Brasil em Governança Corporativa no 
setor de serviços públicos. Isso quer dizer que a Companhia 
se destaca pela transparência das informações, existência 
e acompanhamento de planejamento estratégico, imple-
mentação do Código de Ética, além dos investimentos para 
ampliar os serviços de saneamento. A revista aponta as 500 
melhores empresas do Brasil, divididas por setores e clas-
sificadas a partir de cinco critérios de gestão: sustentabili-
dade financeira, recursos humanos, inovação e qualidade, 
responsabilidade social e governança corporativa.

Revista Época — Anuário Época Negócios 360º: 1ª colocada 
em inovação no setor de água e saneamento. A Empresa 
também aparece em 3º lugar nos quesitos governança cor-
porativa e recursos humanos, em quarta colocação em de-
sempenho financeiro e responsabilidade social e em quinto 
lugar em visão de futuro. No quadro geral, que aponta as 200 
melhores empresas do país, a Cesan figura na 114ª posição. 
Na segmentação por origem de capital, a Companhia alcan-
çou a décima colocação, disputando com gigantes como 
Petrobras, Banco do Brasil e Casa da Moeda.  O ranking, or-
ganizado pela revista Época Negócios, foi desenvolvido em 
parceria com a Fundação Dom Cabral. O ranking final pas-
sou ainda pela análise de especialistas da BM&FBovespa, 
FEA-USP, FGV, Instituto Ethos, Fapesp, entre outros.

Prêmio Qualidade Espírito Santo (PQES) 2012 — A Gerência de 
Distribuição de Água conquistou o troféu ouro e a Gerência 

de Coleta e Tratamento de Esgoto ficou com o troféu prata. 
Realizado pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
(Sedes), pelo Sebrae no Espírito Santo e pelo Espírito Santo 
em Ação, o prêmio é baseado nos critérios e conceitos de 
excelência da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ).

Anuário 200 Maiores Empresas do ES 2012 — A Cesan ficou 
em 4º lugar, com R$ 1,213 bilhão de patrimônio líquido, 
entre as 20 maiores na categoria maior patrimônio líqui-
do, em 31º lugar no ranking geral, com uma receita ope-
racional bruta de R$ 467 milhões e em 11º lugar entre as 
20 maiores empresas industriais do Estado, subindo 20 
posições em relação a 2011.  Foi classificada em 12º lu-
gar entre as 20 maiores empregadoras, com um total de 
1.470 empregados, e em 6º lugar entre as 20 de maior ati-
vo, com um ativo total de R$ 1,979 bilhão. O anuário é fei-
to pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL), entidade do Sistema 
Federação das Indústrias do ES. 

 
Pesquisa Marcas de Valor — Jornal A Gazeta — a Companhia 
foi a grande campeã na categoria Concessão de Serviços 
Públicos. A avaliação das marcas das empresas foi base-
ada em seis atributos: responsabilidade social, responsa-
bilidade ambiental, desenvolvimento do ES, qualidade de 
produtos e serviços, credibilidade e inovação. Apesar do 
empate técnico com a Vivo, a Cesan obteve o melhor de-
sempenho geral, com 7,52 pontos, e ainda conquistou a 
primeira posição nos quesitos responsabilidade ambiental 
e desenvolvimento do Espírito Santo.
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A Gerência de Distribuição de Água, unidade da Cesan na Região Metropolitana da Grande Vitória, recebeu troféu prata no PNQS
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gOvERNANçA

gOvERNANçA
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A organização da Cesan tem mecanismos de gover-
nança que visam promover uma gestão eficiente, 
transparente e participativa. Ao mesmo tempo, o setor 
de saneamento básico no Espírito Santo é fortalecido 
por legislação específica que garante segurança jurídi-
ca, além da atuação da Agência Reguladora de Sanea-
mento Básico e Infraestrutura Viária (Arsi).

ESTRUTURA DE gOvERNANçA
Assembleia Geral dos Acionistas (AGA) (GRI 4.1)
Principal estrutura de deliberação e tomada de decisões. 
Os integrantes reúnem-se, ordinariamente, uma vez por 
ano, e, extraordinariamente, sempre que convocados.

Conselho de Administração (GRI 4.3, 4.5, 4.6 e 4.7)
Tem como principal atribuição fazer cumprir as 
deliberações da AGA, analisando as propostas da Diretoria 
e os resultados alcançados, com o objetivo de viabilizar 
as condições necessárias para a realização das metas. 
O Conselho aprova previamente planos, orçamentos, 
financiamentos, reajustes de tarifas para municípios não 
regulados, balanços e outras ações estratégicas. 

É composto por seis membros efetivos e seis suplen-
tes. Quatro são indicados pelo Governo do Estado do 
Espírito Santo, acionista majoritário, que leva em con-
sideração qualificações e conhecimento em relação 
ao negócio da Cesan e a ausência de conflitos de inte-
resse, sendo o presidente da Cesan membro nato e um 
dos demais diretores da Empresa, substituto natural a 
ser indicado pelo presidente. O Conselho de Adminis-
tração tem ainda um representante dos acionistas mi-
noritários e um representante dos empregados. 

O Conselho de Administração realiza pelo menos 
uma reunião por mês. As convocações extraordiná-
rias podem ser feitas pelo presidente do Conselho ou 
pelo diretor presidente da Companhia. A remunera-

ção dos conselheiros é determinada na Assembleia 
Geral dos Acionistas.

Floresta em Ibiraçu
Técnica: óleo sobre tela
Formato: 0,60m x 0,90m
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Gestão participativa (GRI 4.4)

A cada três anos, todos os empregados da Cesan 
escolhem, em eleição direta, um conselheiro e seu 
suplente. Essa estrutura, introduzida em 2005, tem 
como objetivo fortalecer a democratização e a 
transparência no processo de tomada de decisão 
da Empresa. 

cOmpOSIçãO DO cONSELhO DE 
ADmINISTRAçãO (Em ABRIL DE 2013)

REPRESENTANTES DO GOVERNO:
efetivo: Tyago Ribeiro Hoffmann
suplente: Emílio Simão Dias Vieira

efetivo: Valesia Perozini Inácio
suplente: Walfredo Silva do Rego

REPRESENTANTES DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS:
efetivo: Edson Luiz Bermudes Ferreira 
suplente: André Rosetti Bresciani

cONSELhO fIScAL
(Em ABRIL DE 2013)

Conselho Fiscal (GRI 4.1 e 4.4)
O Conselho Fiscal funciona de forma permanente, com 
o objetivo de garantir que as ações empreendidas pela 
Diretoria e aprovadas pelo Conselho de Administração 
estejam alinhadas com as deliberações da AGA. É com-
posto por três membros e respectivos suplentes, sendo 
um membro representante dos acionistas minoritários. É 
eleito anualmente pela AGA e realiza reuniões de acordo 
com a convocação de um dos seus membros efetivos. A 
remuneração dos integrantes do Conselho Fiscal é fixada 
pela Assembleia Geral que o elege, conforme a Lei 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976.

Diretoria
Administra a Empresa de acordo com as deliberações do 
Conselho de Administração e em alinhamento ao que é apro-
vado pela AGA. É composta por cinco membros (diretor pre-
sidente, diretor de Relações com o Cliente, diretor de Opera-
ção Metropolitana, diretor de Operação do Interior e diretor 
de Meio Ambiente), eleitos pelo Conselho de Administração 
para mandatos de três anos, facultada a reeleição.

REPRESENTANTES DO ACIONISTA
MAJORITÁRIO (GOVERNO DO ESTADO):
efetivo: Iranilson Casado Pontes 
suplente: Carlos Roberto de Lima

efetivo: Luiz Carlos Ciciliotti da Cunha
suplente: Aladim Fernando Cerqueira

efetivo: Elizabeth Maria Dalcolmo Simão
suplente: Valdir Klug

efetivo: Neivaldo Bragato
suplente: Carlos Fernando Martinelli

REPRESENTANTE DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS:
efetivo: José Alves Paiva 
suplente: Flávia Coutinho Paiva 

REPRESENTANTES ELEITOS PELOS EMPREGADOS
efetivo: Adailson Freire da Costa 
suplente: Lincoln Pacelli Belfi
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A remuneração mensal dos diretores é fixada pelo Conselho 
de Administração através de deliberação própria, obser-
vadas as prescrições legais e o Plano de Cargos e Remune-
rações da Cesan. O empregado que for eleito membro da 
diretoria pode optar pelo recebimento do salário do cargo 
efetivo que ocupa, acrescido das vantagens de caráter pes-
soal, inclusive a gratificação prevista nas Leis 4.090, de 13 de 
julho de 1962, e 4.749, de 12 de agosto de 1965. (GRI 4.5)

DIRETORES
(Em ABRIL DE 2013)

presidente
Neivaldo Bragato

diretor de Meio ambiente
Anselmo Tozi

diretora de Relação com o cliente
Antonina Sily Vargas Zardo

diretora de Operação Metropolitana
Sandra Sily

diretor de Operação do interior
Carlos Fernando Martinelli

Auditoria
Tem como objetivo verificar o cumprimento pela Cesan 
das legislações, de suas políticas, normas e regulamentos. 
Compete à Auditoria avaliar a correção, adequação e 
aplicação dos mecanismos de controle interno em todas 
as unidades da Empresa, verificar periodicamente o 
cumprimento das normas aprovadas pela diretoria, aferir 
estoques de materiais, analisar atos de criação ou extinção 

de obrigações e direitos, examinar a regularidade da receita, 
a autenticidade de documentos e a essencialidade de 
despesas e custos. A Auditoria também sugere medidas de 
aprimoramento dos controles da Cesan e afere o controle 
dos bens patrimoniais, além de fiscalizar e acompanhar 
os serviços de auditoria independente e acompanhar 
providências adotadas pelas unidades auditadas.

Avalia ainda a execução de contratos com prestadores 
de serviço e fornecedores de materiais nos aspectos que 
podem expor a Companhia a riscos de corresponsabilida-
de, responsabilidade solidária e exposição da imagem. Em 
2012, foram avaliados 12 contratos nos aspectos adminis-
trativos, operacionais, financeiros, fiscais, relacionados a 
recursos humanos e ao meio ambiente.

Também são avaliados aspectos financeiros e administra-
tivos relacionados aos controles internos da Companhia. Em 
2012, foram concluídas três auditorias envolvendo manuseio 
e armazenamento de produto químico, controles financeiro 
e administrativo de diárias de viagem, análise de procedi-
mento de publicação no Diário Oficial do Espírito Santo dos 
resumos de patrocínios da Cesan e análise de juros e multas 
por atraso no pagamento de impostos. (GRI SO2)

Código e Conselho de Ética (GRI 4.8)
Elaborado a partir da iniciativa dos empregados, o Código 
de Ética da Cesan define normas de conduta pessoal e 
profissional. Desde a sua publicação, em 2005, pauta o 
comportamento de todos os colaboradores da Cesan, 
assim como a relação destes com o público externo. 

O acompanhamento da aplicação das normas do Códi-
go é realizado pelo Conselho de Ética. Formado por um 
grupo de seis empregados, 3 indicados pela empresa, 2 
escolhidos em eleição direta e 1 indicado pelo sindicato, 
sua principal função é promover o debate e o avanço do 
comportamento ético em toda a Empresa.

O Código de Ética da Cesan está disponível no ende-
reço www.cesan.com.br.
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Comitês Permanentes (GRI 4.1)
Com o objetivo de promover a integração e 
a sinergia entre estratégias, planos e ações, a 
Cesan tem Comitês Permanentes para avaliar 
e estudar temas centrais para o desenvolvi-
mento da Empresa. Esses Comitês são for-
mados por empregados de diferentes áreas 
da Companhia, que se comprometem a dar 
suporte especializado ao corpo de diretores.

Controle e Redução de Perdas - determina 
estratégias e acompanha a implementa-
ção de ações e metas de redução de per-
das de água.

Estratégico de Tecnologia da Informação - 
analisa e define os investimentos prioritários 
em Tecnologia da Informação nas áreas ad-
ministrativa e industrial.

Gestão Estratégica -  acompanha a execução 
do planejamento, realizando reuniões qua-
drimestrais de avaliação dos indicadores 
estratégicos.

Cooperação Técnica e Científica - promove a 
pesquisa e o desenvolvimento tecnológico 
dentro da Companhia por meio de coopera-
ção com instituições de ensino e de pesquisa.

Índios no Rio Piraquê-açu
Técnica: óleo sobre tela
Formato:  0,64m x 1,00m
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AG
Assembleia Geral

CF
Conselho Fiscal

CA
Conselho de

 Administração
DR

Diretoria

CPL
Comissão

 Permanente 
de Licitação

P-GAB
Gabinete da
Presidência

P-AUD
Auditoria

P-ACR
Assessoria de

Captação
de Recursos

PR
Presidência

P-CPE
Coordenadoria 

de Planejamento 
Estratégico

D-OM
Diretoria de
Operação 

Metropolitana

O-AOM Assessoria da 
Diretoria de Operação 

Metropolitana

D-OI
Diretoria de

Operação do Interior

I-AOI
Assessoria da 

Diretoria de Operação 
do Interior

D-RC
Diretoria de

Relações com 
o Cliente

R-ARC
Assessoria da 

Diretoria de Relações 
com o Cliente

D-MA
Diretoria de

 Meio Ambiente

M-AMA
Assessoria da 

Diretoria de Meio 
Ambiente

I-GEP
Gerência de 
Expansão

I-DOS
Divisão de Obras 

Sul

I-DPJ
Divisão de Projetos

I-DOC
Divisão de 

Orçamento e Custo

I-DON
Divisão de Obras 

Norte

I-GES
Gerência de 

Engenharia de 
Serviços do Interior

I-DDG
Divisão de 

Desenvolvimento e 
Gestão de Perdas

I-DSR
Divisão de 

Saneamento Rural

I-GOS
Gerência 

Operacional Sul
I-DSE

Divisão Serrana
I-DSU

Divisão Sul
I-DLT

Divisão Litorânea

I-GON
Gerência 

Operacional Norte
I-DCN

Divisão Centro Norte
I-DNO

Divisão Noroeste

O-DSO
Divisão de Serviços 

Operacionais

O-DSG
Divisão de Suporte 

Operacional e Gestão
de Perdas

O-DCT
Divisão de Cadastro 
de Arquivo Técnico

O-GES
Gerência de 
Engenharia 
de Serviços

O-GDA
Gerência de 

Distribuição de Água

O-DOD
Divisão de Operação 

da Distribuição

O-DSD
Divisão de Suporte 

da Distribuição

O-DMN
Divisão de 

Manutenção da 
Distribuição Norte

O-DMS
Divisão de 

Manutenção da 
Distribuição Sul

O-GPA
Gerência de

Produção de Água

O-DOP
Divisão de

Operação de 
Produção

O-DMP
Divisão de 

Manutenção 
da Produção

M-GCT
Gerência de Coleta 
e Tratamento de 

Esgoto

M-DOE
Divisão de Operação 

de Esgoto

M-DME
Divisão de

Manutenção 
de Esgoto

M-DSE
Divisão de

Suporte dos Serviços 
de Esgotos

M-DAE
Divisão de 

Adesão de Esgoto

M-GGQ
Gerência de 

Gestão e Controle 
da Qualidade

M-DCQ
Divisão de

Controle e Qualidade

M-DGP
 Divisão de

Gestão e Pesquisa

M-GMA
Gerência de 

Meio Ambiente

M-DLA
Divisão de 

Licenciamento 
Ambiental

M-DRH
Divisão de Gestão 
de Resíduos e dos 
Recursos Hídricos

M-DEA
Divisão de

Educação Ambiental

R-GLG
Gerência de 

Logística

R-DSU
Divisão de 

Suprimentos

R-DLI 
Divisão de 
Licitação

R-DSG
Divisão de 

Serviços Gerais

R-DTR
Divisão de 
Transportes

R-GRH
Gerência de

Recursos Humanos

R-DAP
Divisão de 

Administração 
de Pessoal

R-DDP
Divisão de 

Desenvolvimento 
de Pessoal

R-DMS
Divisão de Medicina 

e Segurança
do Trabalho

R-GFC
Gerência 

Financeira Contábil

R-DCO
Divisão de

Contabilidade 
e Custos

R-DCC
Divisão de
Contratos e 
Convênios

R-DPT
Divisão de 
Patrimônio

R-DFI
Divisão de 
Finanças

R-GTI
Gerência de

Tecnologia da 
Informação

R-DDS
Divisão de 

Desenvolvimento 
de Sistemas

R-DSI
Divisão de Suporte e 

Infraestrutura

R-DGI
Divisão de Gestão 

da Integração

R-GCO
Gerência 
Comercial

R-DGE
Divisão de Gestão e 
Estratégia Comercial

R-DGC
Divisão de Gestão 

Corporativa

R-DGM
Divisão de Gestão 

da Medição

R-GRC
Gerência de

Relações com 
o Cliente

R-DCN
Divisão Norte de 
Atendimento ao 

Cliente

R-DCS
Divisão Sul de 
Atendimento 

ao Cliente

R-DRC
Divisão de Relações
com a Comunidade

P-CAJ
Coordenadoria 

de Assuntos 
Jurídicos

P-CCE
Coordenadoria 

de Comunicação 
Empresarial

P-CRI
Coordenadoria 

de Relações 
Institucionais

ESTRUTURA
ORgâNIcA (GRI 2.3) 
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AG
Assembleia Geral

CF
Conselho Fiscal

CA
Conselho de

 Administração
DR

Diretoria

CPL
Comissão

 Permanente 
de Licitação

P-GAB
Gabinete da
Presidência

P-AUD
Auditoria

P-ACR
Assessoria de

Captação
de Recursos

PR
Presidência

P-CPE
Coordenadoria 

de Planejamento 
Estratégico

D-OM
Diretoria de
Operação 

Metropolitana

O-AOM Assessoria da 
Diretoria de Operação 

Metropolitana

D-OI
Diretoria de

Operação do Interior

I-AOI
Assessoria da 

Diretoria de Operação 
do Interior

D-RC
Diretoria de

Relações com 
o Cliente

R-ARC
Assessoria da 

Diretoria de Relações 
com o Cliente

D-MA
Diretoria de

 Meio Ambiente

M-AMA
Assessoria da 

Diretoria de Meio 
Ambiente

I-GEP
Gerência de 
Expansão

I-DOS
Divisão de Obras 

Sul

I-DPJ
Divisão de Projetos

I-DOC
Divisão de 

Orçamento e Custo

I-DON
Divisão de Obras 

Norte

I-GES
Gerência de 

Engenharia de 
Serviços do Interior

I-DDG
Divisão de 

Desenvolvimento e 
Gestão de Perdas

I-DSR
Divisão de 

Saneamento Rural

I-GOS
Gerência 

Operacional Sul
I-DSE

Divisão Serrana
I-DSU

Divisão Sul
I-DLT

Divisão Litorânea

I-GON
Gerência 

Operacional Norte
I-DCN

Divisão Centro Norte
I-DNO

Divisão Noroeste

O-DSO
Divisão de Serviços 

Operacionais

O-DSG
Divisão de Suporte 

Operacional e Gestão
de Perdas

O-DCT
Divisão de Cadastro 
de Arquivo Técnico

O-GES
Gerência de 
Engenharia 
de Serviços

O-GDA
Gerência de 

Distribuição de Água

O-DOD
Divisão de Operação 

da Distribuição

O-DSD
Divisão de Suporte 

da Distribuição

O-DMN
Divisão de 

Manutenção da 
Distribuição Norte

O-DMS
Divisão de 

Manutenção da 
Distribuição Sul

O-GPA
Gerência de

Produção de Água

O-DOP
Divisão de

Operação de 
Produção

O-DMP
Divisão de 

Manutenção 
da Produção

M-GCT
Gerência de Coleta 
e Tratamento de 

Esgoto

M-DOE
Divisão de Operação 

de Esgoto

M-DME
Divisão de

Manutenção 
de Esgoto

M-DSE
Divisão de

Suporte dos Serviços 
de Esgotos

M-DAE
Divisão de 

Adesão de Esgoto

M-GGQ
Gerência de 

Gestão e Controle 
da Qualidade

M-DCQ
Divisão de

Controle e Qualidade

M-DGP
 Divisão de

Gestão e Pesquisa

M-GMA
Gerência de 

Meio Ambiente

M-DLA
Divisão de 

Licenciamento 
Ambiental

M-DRH
Divisão de Gestão 
de Resíduos e dos 
Recursos Hídricos

M-DEA
Divisão de

Educação Ambiental

R-GLG
Gerência de 

Logística

R-DSU
Divisão de 

Suprimentos

R-DLI 
Divisão de 
Licitação

R-DSG
Divisão de 

Serviços Gerais

R-DTR
Divisão de 
Transportes

R-GRH
Gerência de

Recursos Humanos

R-DAP
Divisão de 

Administração 
de Pessoal

R-DDP
Divisão de 

Desenvolvimento 
de Pessoal

R-DMS
Divisão de Medicina 

e Segurança
do Trabalho

R-GFC
Gerência 

Financeira Contábil

R-DCO
Divisão de

Contabilidade 
e Custos

R-DCC
Divisão de
Contratos e 
Convênios

R-DPT
Divisão de 
Patrimônio

R-DFI
Divisão de 
Finanças

R-GTI
Gerência de

Tecnologia da 
Informação

R-DDS
Divisão de 

Desenvolvimento 
de Sistemas

R-DSI
Divisão de Suporte e 

Infraestrutura

R-DGI
Divisão de Gestão 

da Integração

R-GCO
Gerência 
Comercial

R-DGE
Divisão de Gestão e 
Estratégia Comercial

R-DGC
Divisão de Gestão 

Corporativa

R-DGM
Divisão de Gestão 

da Medição

R-GRC
Gerência de

Relações com 
o Cliente

R-DCN
Divisão Norte de 
Atendimento ao 

Cliente

R-DCS
Divisão Sul de 
Atendimento 

ao Cliente

R-DRC
Divisão de Relações
com a Comunidade

P-CAJ
Coordenadoria 

de Assuntos 
Jurídicos

P-CCE
Coordenadoria 

de Comunicação 
Empresarial

P-CRI
Coordenadoria 

de Relações 
Institucionais
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IndIcadores RESULTADO
2010 2011 2012 M

ET
A

UNIDADE
DE MEDIDA SE

N
TI

DO

%
%

R$/m³
-

%
%

Dias
%

%
R$
%
%
%
%
%

R$/m³
%

Recl/ ligação
Recl/ ligação
Recl/ ligação

%
%
%

Ranking

116,8
24,7

1,9
0,71
14,6
40,3

59,4
5,3

4,1
0,9

57,6
61,5
20,1

141,2
28,8

2,2
25,0

 
0,3
0,4
0,3

67,2
69,9
62,9

 
5º 

120
25

1
 
 

≤ 90
≤ 5

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
70

 
 
 

INDICADORES

▲
▼

▼
~1
▲
▲

▼
▼

▲
▲
▼
▼
▼
▼
▲
▲
▼
 
▼
▼
▼
▲
▲
▲

▲

8.1 RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS
Índice de desempenho Financeiro - In012 do sistema 
nacional de Informações sobre saneamento (snIs)
Indicador de Águas não Faturadas por Volume - In013 do snIs
despesas Totais com os serviços por m³
(volume faturado a+e) - In003 do snIs
execução orçamentária dos Investimentos
Margem Líquida com depreciação - In065 do snIs
nível de Investimentos
Indicador de dias de Faturamento comprometidos com 
contas a receber - In054 do snIs
Índice de evasão de receita - In029 do snIs
Índice de retorno sobre o Patrimônio Líquido
(indicador IaG23 da arce)
Liquidez corrente - In061 do snIs
Fluxo operacional
Grau de endividamento
composição do endividamento
Imobilização do Patrimônio Líquido
Margem ebitda
Tarifa Média Praticada 
Margem das despesas com Pessoal Próprio 

Índice de reclamações e comunicação de Problemas
Índice de reclamações dos clientes - Água
Índice de reclamações dos clientes - esgoto
Índice de satisfação dos clientes
Índice de satisfação dos clientes - Água
Índice de satisfação dos clientes - esgoto
Índice de Favorabilidade da Imagem da organização
(Geração de Valor)

8.2 RESULTADOS RELATIVOS A CLIENTES E AO MERCADO

126,2
27,1

1,5
0,96
14,4
60,8

61,7
6,1

3,7
1,1

56,5
71,1
15,6

151,1
31,8

1,9
24,2

0,3
0,4
0,2

69,0
70,0
65,0

               
   -   

120,5
25,1

1,7
0,90

6,9
48,4

59,7
5,3

2,6
1,0

56,7
63,1
16,5

142,2
29,7

2,0
24,8

 
0,3
0,4
0,3

67,2
69,9
62,9

  -   
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RESULTADO
2010 2011 2012 M

ET
A

UNIDADE
DE MEDIDA SE

N
TI

DO

INDICADORES

Índice de Favorabilidade da Imagem da organização 
(Governança corporativa)

Índice de conhecimento dos serviços e produtos
Índice de atendimento Urbano de Água - In023 do snIs
Índice de atendimento Urbano de esgoto - In024 do snIs
Tempo Médio de resposta à reclamação dos Usuários - Água
Tempo Médio de resposta à reclamação dos Usuários - esgoto
Tempo Médio de atendimento de call center
Tempo Médio de atendimento nos escritórios
ocorrências no Órgão de defesa do consumidor

Índice de audiências no Órgão de defesa do consumidor
Índice de cobertura Urbano de Água
Índice de cobertura Urbano de esgoto
Manutenção das concessões
Índice de clientes Factíveis de esgoto
Inserções Positivas na Mídia
Índice de audiência da campanha Poupe Água

8.3 RESULTADOS RELATIVOS À SOCIEDADE
Indicador de sanções e Indenizações
Incidências de Processos administrativos
Internos Julgados como Procedentes

Índice de comprometimento de renda Familiar 
Índice de Tratamento do esgoto Gerado 
atividades Licenciadas
atividades em Processo de Licenciamento
captações outorgadas
Lançamentos outorgados
número de Pessoas atendidas nos
Projetos de educação ambiental

Índice de comunidades atendidas no Prórural

Ranking
%
%
%

h/reclam.
h/reclam.

minutos
minutos

ocor./1000
lig. A e E

%
%
%
%
%
%
%

 
%

%
%
%
%
%
%
%

Nº
%

▲
▲
▲
▲
▼
▼
▼
▼

▼
▼
▲
▲
▲
▼
▲
▲
 
▼

▼
▼
▲
▲
▲
▲
▲

▲
▲

 
1º 
 - 

100
33,2
13,9
21,4

3,4
21,6

0,7
45

100
45,6
100

25,5
76

84,1
 

0,2

1,0
4,3

37,8
53
73
81
44

35.000
29,2

 5º 
98,8
100
37,1
12,6
20,4

2,7
17,9

0,5
96

100
46,9
100
24,9

66
82,4

 
0,1

1,9
4,5

38,8
53
74
86
49

44.045
59,8

4º
96,3
95,5
34,9
11,9
30,6

2,9
17,1

0,7
56,0
98,7
50,0

100,0
29,8
70,7
82,4

 
0,1

2,9
4,4

42,3
56,0
78,0
91,1
45,5

33.714
41,3

 
 
 
 
 
 

2
13

 

 
100

60
100

 
 
 
 
 
 

 
100
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RESULTADO
2010 2011 2012 M

ET
A

UNIDADE
DE MEDIDA SE

N
TI

DO

INDICADORES

8.2 RESULTADOS RELATIVOS A CLIENTES E AO MERCADO

8.4 RESULTADOS RELATIVOS ÀS PESSOAS
Índice de Produtividade da Força de Trabalho
para os sistemas de Água e esgotos sanitários
Índice de criatividade do Pessoal
Índice de capacitação da Força de Trabalho

Índice de satisfação dos empregados
Índice de Frequência de acidentes
coeficiente de Gravidade de acidentes

comprometimento da Força de Trabalho com as diretrizes

Índice de Produtividade de Pessoal Total (equivalente)
segurança no Trabalho (acidentes por empregado)
avaliação de desempenho
concessão de Benefícios por empregado ativo
Turn over

Ind. conformidade da quantidade de amostras para aferição
da qualidade da água distribuída (rede)
Incidência de análises de aferição da qualidade da água 
distribuída fora do padrão (rede)
eficiência de remoção de dBo
Tempo Médio de atendimento para Ligação de Água

Tempo Médio de atendimento para Ligação de esgoto

Incidência de reclamações sobre Qualidade da Água
Incidência de reclamações sobre Falta de Água
Tempo Médio de execução dos serviços

 

Lig /empr
Nº

h trein/
empreg

%
Acid x milh_h

Dia/
milh _h

pontos
lig./ empreg

%
%

R$/empr
%

%

%
%

Horas/S.S. 
Executada
Horas/S.S. 
Executada

%
%

Horas/S.S. 
Executada

 

▲
▲

▲
▲
▼

▼

▲
▲
▼
▲
▲
▼

▲

▲
▲

▼

▼
▼
▼

▼

 

494
21

52,5
40

6,3

181
sem 

pesquisa

261
1,0

46,9
14.245

11,3
 

113,7

3,0
80,0

184,5

200,0
0,09

6,7

14

 

495
20

58,0
70
4,7

18

7,4
253
0,8

49,9
15.063

7,7
 

112,4

2,9
78,0

215,9

374,2
0,17

6,7

13

 

516,9
35,0

63,4
70

5,5

197,5

7,4
246,9

0,9
46,8

18.161
5,0

 

114,4

1,5
86,0

280,7

678,5
0,3
9,0

8,8

 
 
 

55
70

 
 

 
≥ 250

1
 
 
 
 
 
 

80

240

672
 
 
 

8.5 RESULTADOS RELATIVOS AOS PROCESSOS PRINCIPAIS DO NEGÓCIO E PROCESSOS DE APOIO

110



Relatório anual e de sustentabilidade 2012

111

RESULTADO

2010 2011 2012 M
ET

A

UNIDADE
DE MEDIDA SE

N
TI

DO

INDICADORES

Tempo Total atendimento eliminação
de Vazamentos de redes de Água
Tempo Total atendimento para
Manutenção de redes de esgoto
continuidade no abastecimento de Água
Incidência de extravasamentos de esgotos sanitários
Indicador de Perdas Totais de Água por Ligação
In051 do snIs
Incidência das análises de cloro residual fora do padrão
Incidência das análises de turbidez fora do padrão
Incidência das análises de coliformes totais fora do padrão
Índice de conformidade da quantidade de amostras
para aferição da água tratada 
efetividade da redução de carga poluente
do esgoto coletado na rede
Incidência das análises fora de padrão para aferição da 
qualidade da água tratada (eTa)
Índice de conformidade da quantidade de amostras
para aferição de esgoto tratado - noVo
Incidência de atraso no pagamento a fornecedores
Índice de Hidrometração - In009 do snIs
Índice de Macromedição - In011 do snIs
consumo Médio de energia elétrica por m³ de Água aduzida
Projetos estratégicos Implantados no Prazo

Índice de avaliação externa do sistema de Gestão - PnQs cesan

Índice de avaliação externa do sistema de Gestão - PnQs o-Gda
Índice de avaliação externa do sistema de Gestão - PnQs M-GcT
satisfação dos Usuários de Informações

Índice de Qualidade da Água (IQa)

Horas/S.S. 
Executada
Horas/S.S. 
Executada

%
extravasamento/km

Litros /Ligação /dia
%
%
%

%

%

%

%
%
%
%

kWh/m³
%

pontos
pontos
pontos

pontos
%

45,2

25,9
87

10,0

450,2
0,2
0,3
1,8

119,0

95,4

0,8

81,2
26,3
94,1
84,4

0,5
83,3

283,5
396,5
356,5

7,3
97,6

24

36
 
 

442
 
 
 
 
 

 
 

20
95
76

1
 

nível II 
Prata

nível II
nível II

 
97

47

24
92

10,6

452,4
0,1
0,7
2,9

127,4

94,8

0,7

-
32

94,1
73,2

0,4
92,0

220,5
363,5
245,0

7,3
97,0

59

24
88

13,3

459,5
0,2
0,6
1,6

130,4

94,0

0,6

-
57

94,1
73,8

0,5
61,8
não 

concorreu
201,0
183,5
sem 

Pesquisa
96,8

▼

▼
▲
▼

▼
▼
▼
▼

▲

▲

▼

▲
▼
▲
▲
▼
▲

▲
▲
▲

▲
▲
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RESULTADO
2010 2011 2012 M

ET
A

UNIDADE
DE MEDIDA SE

N
TI

DO

INDICADORES

8.2 RESULTADOS RELATIVOS A CLIENTES E AO MERCADO

Índice de elevatórias Telecomandadas Grande Vitória
Índice de Volume de reservação Telemedido
Índice de Perdas na Produção de Água
Índice de despesas com Produtos Químicos
Índice de eTes Fora do Padrão de eficiência
Índice de Multas por Ultrapassagem de demanda elétrica
Índice de rede de Água Validada
Índice de rede de esgoto Validada
abrangência da análise operacional
Índice de atendimentos às ordens de serviços de Manutenção
Índice de estação Informatizada de Trabalho
Índice de Investimento em Tecnologia da Informação
Vazamento de Água por 100 km de rede
Índice de Perdas da distribuição

8.6 resULTados reLaTIVos aos Fornecedores
Índice de atraso na entrega dos fornecedores
Incidência de insumos químicos entregues fora da especificação
Índice de insumos críticos não químicos
entregues fora da especificação

Índice de falhas no fornecimento de energia elétrica

custo do tratamento da água
(mede indiretamente a qualidade da água bruta recebida)
Índice de desempenho de fornecedores
número de fornecedores cadastrados certificados no Prodfor
número de fornecedores suspensos por infração

%
%
%
%
%
%
%
%
%
%
%
%

Vaz./ 100 km
%

%
%

%
horas/est. 
elev. x ano

R$/m³
%
Nº
Nº

▲
▲
▼
▼
▼
▼
▲
▲
▲
▲
▲
▲
▼
▼

▼
▼

▼

▼

▼
▲
▲
▼

62,6
71,1

5,0
2,5

32,0
0,1

64,3
44,1
67,1
86,5
92,6

4,8
13,3
34,7

 
4,6

-
sem 

dados

0,5

0,2
95,1

60
0

62,8
72,6

6,2
2,3

12,0
0,3

76,0
75,9
81,0
69,8
92,2

5,4
9,3

36,0
 

6,5
0,03

0,0

0,5

0,2
95,0
68,0

5,0

63
75

 
 
 
 
 
 
 
 
 

100 

 
 
 
 
 
 
 

90

62,8
74,4

5,6
2,4

24,0
0,2

71,2
67,0
74,4
65,9
92,2

3,3
13,2
35,6

 
4,6

-
sem 

dados

0,6

0,2
95,4

62
7
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RElAtóRIO ANuAl E DE SuStENtAbIlIDADE  2012

RElAtóRIO ANuAl & DE 
SuStENtAbIlIDADE  2012 Índice Global Reporting Initiative (GRI 3.12)
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em 2012, a cesan consolidou seu novo posicionamento de 
mercado como uma empresa ambiental em sua essência. 
nesse contexto, adota, pelo segundo ano consecutivo, as 
diretrizes da Global reporting Initiative – GrI G3 – nível c, 
para a elaboração do relatório anual e de sustentabilida-
de de suas atividades. o primeiro relatório produzido com 
base nesse modelo foi editado em 2012, e a expectativa é 
de que essa prática evolua nas próximas edições. os docu-
mentos são de acesso público no endereço da companhia 
na internet: www.cesan.com.br. (GrI 3.1, 3.2 e 3.3)

a análise de materialidade das informações e a priori-
zação dos temas publicados no relatório anual e de sus-
tentabilidade 2012 partiram da sua relevância em relação 
aos objetivos estratégicos da empresa. a coleta de dados 
envolveu todas as unidades gerenciais da cesan no estado 
do espírito santo, que elaboraram relatórios individuais de 
suas atividades no período de 2012.

a partir desses documentos, foram identificadas as informa-
ções que atendiam às diretrizes da Global reporting Initiative 

– GrI G3 – nível c e aquelas que podem interferir nas decisões 
dos públicos de interesse ou que podem impactar aspectos 
econômicos, ambientais e sociais. (GrI 3.5)

a cesan identificou como partes interessadas em suas ati-
vidades seus clientes, acionistas, Governo do estado, assem-
bleia Legislativa do estado do espírito santo, Prefeituras e câ-
maras Legislativas Municipais, fornecedores, prestadores de 
serviços, colaboradores e sociedade de forma geral. (GrI 4.15)

Foram relatados temas, informações e indicadores que 
a cesan entende como importantes para a avaliação de 
suas estratégias e do desempenho da companhia, como 
empresa unitária, nas perspectivas econômica, ambien-
tal e social. (GrI 3.6)

o relatório anual e de sustentabilidade 2012 da cesan foi 
elaborado com dados obtidos em todas as suas unidades no 
estado do espírito santo, compilados e formatados na sede da 
companhia. eventualmente são relatadas situações específi-
cas de unidades distintas pela sua relevância para a localidade 
ou para o público envolvido. (GrI 3.6, 3.7 e 3.8)
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DIRETRIZES E PROTOCOLOS PÁGINA

ÍNDICE GLOBAL REPORTING INITIATIVE (3.12)
Relatório anual e de sustentabilidade 2012

117

ESTRATÉGIA E ANÁLISE

1.1 Declaração do detentor do cargo com maior poder de decisão na organização (como diretor-
-presidente, presidente do conselho de administração ou cargo equivalente) sobre a relevância da 
sustentabilidade para a organização e sua estratégia.

9

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades. 34

PERFIL ORGANIZACIONAL

2.1 Nome da organização. 94

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços. 94

2.3 Estrutura operacional da organização, incluindo principais divisões,
unidades operacionais, subsidiárias e joint ventures.

106

2.4 Localização da sede da organização. 94

2.5 Número de países onde a organização opera e nome dos países onde suas principais operações 
estão localizadas ou são especialmente relevantes para as questões de sustentabilidade cobertas 
pelo relatório.

94

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade. 94

2.7 Mercados atendidos
(incluindo discriminação geográfica, setores atendidos e tipos de beneficiários).

94 e 97

2.8 Porte da organização, incluindo: - número de empregados; - vendas líquidas (para organizações 
do setor privado) ou receita líquida (para organizações do setor público); capitalização total discri-
minada em termos de dívida e patrimônio líquido (para organizações do setor privado); - quantidade 
de produtos ou serviços oferecidos; - ativo total; proprietários beneficiários (incluindo a identifica-
ção e o percentual de participação dos principais acionistas); discriminação por país/região de: ven-
das/receita por países/regiões que correspondam a 5% ou mais da receita total; custos por países/
regiões que correspondam a 5% ou mais da receita total.

15, 16 e 17
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2.9 Principais mudanças durante 2012 referentes a porte, estrutura ou participação acionária, 
incluindo: localização ou mudanças nas operações, inclusive abertura, fechamento e expansão de 
unidades operacionais.

94

2.10 Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório. 97

PARÂMETROS PARA O RELATÓRIO

Perfil do relatório

3.1 Período coberto pelo relatório (como ano contábil/civil) para as informações apresentadas. 116

3.2 Data do relatório anterior mais recente (se houver). 116

3.3 Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal etc.). 116

3.4 Dados para contato em caso de perguntas relativas ao relatório ou seu conteúdo. 127

3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo: determinação da materialidade,  
priorização de temas dentro do relatório e identificação de quais stakeholders a organização espera 
que usem o relatório.

116

3.6 Limite do relatório (como países, divisões, subsidiárias, instalações arrendadas, joint 
ventures, fornecedores).

116

3.7 Declaração sobre quaisquer limitações específicas quanto ao escopo ou limite 
do relatório.

116

3.8 Base para elaboração do relatório no que se refere à joint ventures, subsidiárias, instalações 
arrendadas, operações terceirizadas e outras organizações que possam afetar significativamente a 
comparabilidade entre períodos e/ou organizações.

116

3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos, incluindo hipóteses e técnicas, que sus-
tentam as estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e outras informações do relatório.

15, 27, 64, 
73 e 75
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Sumário e conteúdo GRI

3.12 Tabela que identifica a localização das informações no relatório. (Estratégia e análise 1.1 e 1.2; 
Perfi l organizacional 2.1 a 2.10; Parâmetros para o relatório 3.1 a 3.13; Governança, compromissos e 
engajamento 4.1 a 4.17; Processos de gestão, por categoria; Indicadores essenciais de desempenho; 
Quaisquer indicadores adicionais da GRI que forem incluídos; Quaisquer indicadores de suplemen-
tos setoriais da GRI incluídos no relatório.)

115

GOVERNANÇA, COMPROMISSOS E ENGAJAMENTO

Governança

4.1 Estrutura de governança da organização, incluindo comitês sob o mais alto órgão de governan-
ça responsável por tarefas específicas, tais como estabelecimento de estratégia ou supervisão da 
organização. Descreva o mandato e a composição de tais comitês (incluindo número de membros 
independentes e/ou membros não executivos) e indique qualquer responsabilidade direta por de-
sempenho econômico, social e ambiental.

102, 103 e 105

4.3 Para organizações com uma estrutura de administração unitária, declaração do número de 
membros independentes ou não executivos do mais alto órgão de governança.

102

4.4 Mecanismos para que acionistas e empregados façam recomendações ou deem orientações ao 
mais alto órgão de governança. Inclua referência a processos relativos a:  uso de deliberações de 
acionistas ou outros mecanismos que permitam aos acionistas minoritários expressar opiniões à 
alta direção;  informações e consulta aos empregados sobre as relações de trabalho com órgãos de 
representação formal, como “comissões de trabalhadores”, em nível organizacional e representação 
de empregados no mais alto órgão de governança.

103

4.5 Relação entre remuneração para membros do mais alto órgão de governança, diretoria execu-
tiva e demais executivos (incluindo acordos rescisórios) e o desempenho da organização (incluindo 
desempenho social e ambiental).

102 e 104

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão de governança para assegurar que conflitos de interesse 
sejam evitados.

102
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4.7 Processo para determinação das qualificações e conhecimento dos membros do mais alto órgão 
de governança para definir a estratégia da organização para questões relacionadas a temas econô-
micos, ambientais e sociais.

102

4.8 Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos relevantes para o de-
sempenho econômico, ambiental e social, assim como o estágio de sua implementação.

10, 58 e 104

4.9 Procedimentos do mais alto órgão de governança para supervisionar a identificação e gestão por 
parte da organização do desempenho econômico, ambiental e social, incluindo riscos e oportunida-
des relevantes, assim como a adesão ou conformidade com normas acordadas internacionalmente, 
códigos de conduta e princípios.

37

Compromissos com iniciativas externas

4.11 Explicação de se e como a organização aplica o princípio da precaução. 34

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter econômico, am-
biental e social que a organização subscreve ou endossa. 

88

4.13 Participação em associações (como federações de indústrias) e/ou organismos nacionais/interna-
cionais em que a organização: possui assento em grupos responsáveis pela governança corporativa; 
integra projetos ou comitês; contribui com recursos de monta além da taxa básica como organização 
associada; considera estratégica sua atuação como associada.

88

Engajamento dos stakeholders

4.14 Relação de grupos de stakeholders engajados pela organização. 73, 77, 79 e 80

4.15 Base para a identificação e seleção de stakeholders com os quais se engajar. 73 e 116

4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders, incluindo a frequência do engajamento por 
tipo e por grupos de stakeholders. 

73, 76, 77, 
79 e 80

4.17 Principais temas e preocupações que foram levantados por meio do engajamento dos 
stakeholders e que medidas a organização tem adotado para tratá-los.

75 e 76
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FORMAS DE GESTÃO E INDICADORES DE DESEMPENHO

Desempenho econômico

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, 
remuneração de empregados, doações e outros investimentos na comunidade, lucros 
acumulados e pagamentos para provedores de capital e governos.

13, 14, 15, 
16 e 17

EC3 Cobertura das obrigações do plano de pensão de benefício definido que a 
organização oferece.

46

EC4 Ajuda financeira significativa recebida do governo. 25 e 38

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao salário mínimo
local em unidades operacionais importantes.

45

EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais em
unidades operacionais importantes.

80

EC7 Procedimentos para contratação local e proporção de membros de alta gerência 
recrutados na comunidade local em unidades operacionais importantes.

48

EC8 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e serviços oferecidos, 
principalmente para benefício público, por meio de engajamento comercial, em espécie ou 
atividades pro bono.

38, 84 e 86

DESEMPENHO AMBIENTAL

Materiais

EN1 Materiais usados por peso ou volume. 28

EN2 Percentual dos materiais usados provenientes de reciclagem. 29 e 65
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Energia

EN3 Consumo de energia direta discriminado por fonte de energia primária. 29 e 67

Água

EN8 Total de retirada de água por fonte. 59

EN9 Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água. 59

Biodiversidade

EN11 Localização e tamanho da área possuída, arrendada ou administrada dentro 
de áreas protegidas, ou adjacente a elas, e áreas  de alto índice de biodiversidade 
fora das áreas protegidas.

63 - Informação 
de 2011

EN12 Descrição de impactos significativos na biodiversidade de atividades, 
produtos e serviços em áreas protegidas e em áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas.

60

EN13 Habitats protegidos ou restaurados. 62

EN14 Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão 
de impactos na biodiversidade.

58 e 60

Emissões, efluentes e resíduos

EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases do efeito estufa, por peso. 64

EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases do efeito estufa, por peso. 64

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de gases do efeito estufa e as reduções obtidas. 64

EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição. 65
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Produtos e serviços

EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos  e 
serviços e  extensão da redução desses impactos.

65

Conformidade

EN28 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não 
monetárias resultantes da não conformidade com leis e regulamentos ambientais.

66

TRANSPORTE

Geral

EN29 Impactos ambientais significativos do transporte de produtos e outros bens e materiais 
utilizados nas operações da organização, bem como do transporte de trabalhadores.

64

EN30 Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. 62

DESEMPENHO SOCIAL

Práticas trabalhistas e trabalho decente

LA1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. 44

LA2 Número total e taxa de rotatividade de empregados, por faixa etária, gênero e região. 44

LA3 Benefícios oferecidos a empregados de tempo integral
que não são oferecidos a empregados temporários ou
em regime de meio período, discriminados pelas principais operações.

Relação entre trabalhadores e governança

LA4 Percentual de empregados abrangidos por acordos de negociação coletiva. 44

Os benefícios são 
oferecidos a todos 

os empregados, 
sem distinção.
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LA6 Percentual dos empregados representados em comitês formais de segurança e 
saúde, compostos por gestores e por trabalhadores, que ajudam no monitoramento e 
aconselhamento sobre programas de segurança e saúde ocupacional.

51

LA7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e óbitos 
relacionados ao trabalho, por região.

54

LA8 Programas de educação, treinamento, aconselhamento, prevenção e controle de risco em 
andamento para dar assistência a empregados, seus familiares ou membros da comunidade com 
relação a doenças graves.

51

LA9 Temas relativos à segurança e saúde cobertos por acordos formais com sindicatos. 44

Treinamento e educação.

LA10 Média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas por categoria funcional. 46

LA11 Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua que apoiam a continuidade 
da empregabilidade dos funcionários e para gerenciar o fim da carreira.

46

LA12 Percentual de empregados que recebem regularmente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira.

48

Diversidade e igualdade de oportunidades

LA13 Composição dos grupos responsáveis pela governança corporativa e discriminação 
de empregados por categoria, de acordo com gênero, faixa etária, minorias e outros 
indicadores de diversidade.

45

LA14 Proporção de salário base entre homens e mulheres, por categoria funcional. 45

HR1 Percentual e número total de contratos de investimentos significativos que incluam 
cláusulas referentes a direitos humanos ou que foram submetidos a avaliações referentes 
a direitos humanos.

80
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DIREITOS HUMANOS

Práticas de investimento e de processos de compra

Não discriminação

HR4 Número total de casos de discriminação e as medidas tomadas. Nenhum caso 
registrado.

Liberdade de associação e negociação coletiva

HR5 Operações identificadas em que o direito de exercer a liberdade de associação e a 
negociação coletiva pode estar correndo risco significativo e as medidas tomadas para 
apoiar esse direito.

Nenhum caso 
registrado.

Trabalho infantil

HR6 Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho 
infantil e as medidas tomadas para contribuir para a abolição do trabalho infantil.

44 e 80

SOCIEDADE

Comunidade

SO1 Natureza, escopo e eficácia de quaisquer programas e práticas para avaliar e gerir os 
impactos das operações nas comunidades, incluindo a entrada, operação e saída.

88

Corrupção

SO2 Percentual e número total de unidades de negócios submetidas a avaliações
de riscos relacionados a corrupção.

104

SO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção.
Não foram registrados 

casos de corrupção.
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Políticas públicas

SO5 Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração de políticas 
públicas e lobbies.

88

SO6 Valor total de contribuições financeiras e em espécie para partidos 
políticos, políticos ou instituições relacionadas, discriminadas por país.

PR1 Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na saúde 
e segurança são avaliados visando à melhoria e o percentual de produtos e ser-
viços sujeitos a esses procedimentos.

26, 27 e 28

PR2 Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntá-
rios relacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança 
durante o ciclo de vida, discriminados por tipo de resultado.

26 e 28

Rotulagem de produtos e serviços

PR5 Práticas relacionadas à satisfação do cliente, incluindo resultados de pesquisas 
que medem essa satisfação.

76

Conformidade

PR8 Número total de reclamações comprovadas relativas à violação de
privacidade e perda de dados de clientes.

Nenhum caso 
registrado

Compliance

PR9 Valor monetário de multas (significativas) por não conformidade com leis 
e regulamentos relativos ao fornecimento e uso de produtos e serviços.

A Cesan não recebeu 
multas significativas

A Cesan não realiza 
contribuições para 

partidos políticos ou 
instituições relacionadas
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Pelo segundo ano consecutivo a Cesan 
abre espaço em seu Relatório Anual e 
de Sustentabilidade para o trabalho 
de um artista capixaba. Essa é uma 
forma de evidenciar o aspecto humano 
da sustentabilidade, representado 
pela sensibilidade do artista e pela 
valorização da cultura.

Ilustram as páginas deste documento, 
reproduções da obra de Paulo Dileta, 
pintor primitivista do município de Ibiraçu, 
que tem a técnica óleo sobre tela como 
base do seu trabalho. Com 37 anos de 
profissão, seus quadros já conquistaram 
admiradores e compradores em 
exposições na Europa, Ásia e Oceania.

A escolha de Dileta para ilustrar esse 
relatório não foi por acaso. A relação de 
sua obra com a sustentabilidade fica 
evidente pela harmonia e riqueza de 
detalhes com que homem e natureza são 
retratados. Essa característica em suas 
telas é tão marcante que levou Dileta a 
ser representante do Espírito Santo na 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro em 1992.

PAULO
DILETA
ARTISTA PLáSTIcO


